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üaile da Masonero Rjnsanos, núm. 31 

E i PLF^A REPÚBLICA 
N o s d i c e a n o c h e L a Jisticia q u e t i e n e 

j n s agi"adí>ceruoa m a c h o p o r q u e a p e n a s 
l ü v d í . i e n q u e n o h a g a m o s p r o p a g a n d a r e -
pui ) l i r , aua . 

C o m o t e n e m o s e s p e c i a l s a t i s f a c c i ó n e n 
j o r a p l a c e r al c o l e g a , v a m o s á c o n t i n u a r h o y 
t a r a t.iiu g r a t a p a r a los r e p u b l i c a n o á . 

E s t o s s e ñ o r e s e n o o t i t r a r u i i tiránica l a r e ­
f o r m a ú l t i m a d e l r e g ' a m e n t o d e l C o n g r e s o , 
s iu a c o r d a r s e d e q u e los f e d e r a l e s ( a q u e l l o s 
a'ii;.:'g!uis c o r r e l i g i o n a r i o s do l S r . S a l m e r ó n ) 
t i i a u i / j a b a n b a s t a n t e m á s ; a h o r a , r e s i s t i r a l 
p a g o d^ los i m p u e s t o s y s u b l e v a r s e c o n t r a 
Lis d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s e n c a m i n a d a s á l a 
c o b r a n z a d e l a s c o n t r i b u c i o n e s v o t a d a s p o r 
l a s C o r t e s , lo t e n d r í a n c a s i c a s i p o r u n a 
g u e r r a s a n t a . 

l ' o r f o r i u n a , e s t a m o s a q u í n o s o t r o s , 
s i e m p r e p r o n t o s á h a c e r p r o p a g a n d a r e p n -
b i i c t m a y nad; ' . m e j o r p a r a c o n s e g u i r n u e s ­
t r o s p r o p ó s i t o s q u e l a r e p r o d u c c i ó n d « l a 
c i r u u l a r s i g u i e n t e : 

f^lPíiSTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA 
C i r c u l a r 

«Si en todo t iempo oa nn dabs r ...Jüstifcncional 
coii^'-ibiiir á las Cirilas del Es t ado , hoy más q n s 
nuiK-.H s« liaCK indispensable que too'os los c iada-
d.iUiís sin di.-tinción do clase natisíairaa ei cupo 
du o.íni.rii)!:ción que les cor responde según las 
icyi-s; puoM de otro nio 'o, -(alto el ¡jobierco de re -
c'lr^i)S, t-H iinpo.sible a ten ¡Oral res tab lec imiento 
d( 1 (irci.-'/i, tan hondamen te per tur i iado por los 
f-i!ü;iM:íüd de la l iber tad. Mucbas y r epe t ida s son 
las quains que h in llofíaflo al gobierno de a ten-
tiidüH ooüioMdo-- contra los agen te s encargados 
ín 1 r e - au I .ción de contr ibuciones , y ta tnbiéa 

ha si 'bido con dolor qu'^aljíuno.s jueces municipa-
le< se lian inoHtra lo oxtremadaicontR apát icos en 
p estuí' íi los pr.oarfiadi^a de la adminis t rac ión 
Ids d-bido,t í uxüios , o lvidando sin du la la impor-
t líc.a "O Hu iKd)í;r; y el nainistro qua susc r ibe 
*'alt r ía á su üonfdt ncii» si eucargí-.do de que la 
if.y - o cumpla no procurase p r los medios de que 
dispone el re-itab'i 'oiuiiünto del derecho , coadyu-
V in o ard al pi-nH;iraiento del minis ter io de que 
i r a •• p u n e , j ' r e c i s o es, por lo t an to , res tablecer 
ei inip.'rio lie la ley, y á la morosidad de al unos 
C'i¡;t díuyealeri^ así como li loa actos punibles do 
o i i w , íii.jiie"' el opor tuno correct ivo, reqa i i ioni lo 
s Vir ini'n''(> á loi funcionarios del orden judi 
ci 1, p ¡rH ijUe en los momentos crí t icos por que 
el .,: 1,-f a t ' a v i c s a no olviden las impor t an t e s 
riui'-i'.iios le su cargo con despres t ig io de s u 
iuiíuri >c i y en daño de la p t r i a . 

A I electa recu*>rd(5 <L V... la ley de 19 de J u l i o 
do IHiiL) é insti ucción de 3 le Diciembre del mis­
mo Miio, lifJÍ como la or íeii-circtdar de e s t e m i u i s -
t - n o de'2;-i !u Sotio; ' ibra de 1870, e spe ran io de 
Hu !' cono, i lo celo que exci te cou u rgenc ia el de 
! :. l!i;r ionarioR judi('i¡des dn eso terr i tor io , vigi-
lá ; ' !olos y o>;igién lolos el más es t r ic to cu-.npli-
nr. lito d u s u s debe re sa ! tenorde lasd i t ipos iü iones 
f i a as , é inculcándoles al |jrnpio t iempo l a n e c o -
filla i i inprescin !ib'e «n q u j so luilL-.n d ' p r e s t a r 
i. I Es t a lo para la cobranza de los impues tos el 
í'.lJ03 o q u e las 1 l yeseo te rminan , y d e c . i s t igar todo 
l íaq i ie contra los in te reses públicos y cont ra los 
aban tes de la adminis t rac ión, advirt iendoh^s que 
el ,o)lii-6ino, así como se halla d ispuos to á pro-
nd ir SI celo y sei'vicios es i 'ec ia 'es , sabrá taia-
'". ü e 'ngir laa ou caso cofttrario la m á s e s t r e c h a 
r e s | "iiaabi id¡ d. 

De o: d. n iel gobierno de la repúbl ica lo d igo 
á \'... a los linos opor tunos . Dios g u a r d e á V... 
umci i - sa r .os . Ma !rid 22 <!e Se t iembre de 1873. 

— 1) I iiií). • Seíiores p re s iden ta y üsoal da la 
Audien ia de...» 

¿St ; rá raiioho e s -pe ra r d e La Juaticia y d e -
m-is ( •o l igados q u e n o s a y u d e n e n l a p r o p a ­
g a n d a r e p r o d u c i e n d o l a p r a i n s e r t a c i r c u l a r ? 

NUESTRAS PLAYAS 
B u e n o será qe."! la gen t e d f l Cantábr ico a n u n ­

cie el aiiO que v e oe, con la debida antelación, los 
rae iii^i que p i e n s ' real izar á lia de qua los ba-
id.it is sep iiios á qué a t e a e r n o s . 

N'a o, tio'io de ag radab le esto de ir á v e r a n e a r 
á S ui Soij.isri.in 6 á S .mt . indory verse á lo mejor 
ni'iti :u en una mar imorena , • orno le ha pasa lo á 
un í'aaiilia respe tab le que es taba en el boukuítrd 
t.jiuan i o fel fresco y de pron to se vio a r ro l l ada 
por el olt»H.ie humano . 

A , er nos refer ía el suceso la señora de la 
• ;aHa: 

~A aello fué horr ible—decía , —A mi n iña la 
m i y o . j ív io ios que sacar la de e u t r e los :i¡es do 
los uuür lias de orden pi'ibüco y á mi esposo lo 
diorou (!U Iti o ibe;;a con mi niño de seis meses, 
f.;ii)riuo de un inspector . Yo es t e ve expues t a á 
i 10 mo osti 'opearan «ntre dos g u a r d i a s civiles... 

Ahora, Con motivo de la a lga r ada de San tan -
clei\ suf ii-r n ; c':uo!ion0S de más ó menos consi-
ii.'r,n::i)n UÜ 'S rtoeeriuis do Ja Cídlo de J u a n e l o 
quo ii •eí.iü . io á t o n n r barios y á ver de paso .si 
603 'nu-ab n un marido fresco y de bu^na posi-
ciioi. A un.'i. de ell is la condu erou las t u r o a s 
l'.asiH ol A y u n t a m i e n t o y alií la arro.iaron sobre 
UH' i i i i i n i e i f p i les; á !a o t ra le met ieron la cabeza 
en un p i u m c uiíun'Uen lola con una pr ima segun ­
da (IBÍ ._ oL'.'rnador civil, y las pobrus pro tes ta ­
b l e ¡¡ii'¡:iiai;í!ite de que uo teuian pa ren tesco con 
la.s au: orí Ur'es. 

— So nos 1,13 señor i t a s de Pulgón , agenas á l as 
c i i -s t ioees de localidad—decían á voz en cueilo; 
po!-o io.s a m o u n a ios c n n ü n u a b a n olonuién(b>la;3 
ti.. tv)dos mojos , y en poco e s tuvo qne uo las des-
tr i iyfr . n eompleti»tuente. 

(ir.,ei s á Dio-i, l¡i t emporada ba lnear toca á 
eu l,tj¡ lüiuo, V t:asi todos los barii.si,as lian ragí e-
.ya :Í, á .-ais liOjíaros; p'or ons iguieute , los nue^'os 
i ioeioos qiit; ocurra jini' u i icarán tan sólo á los 
V'Ciüos ,e cu :a pclilacióii; poro bueno ser ia que 
pa ra id .'lio pia'j.vimo se 1 j | ) a r i Í3 ran progi 'amas en 
un • Constas •, la feciía de los mot ines y sus r e su l -
i (ios ¡)roo,;¡;ies. Uou i'sto po Ir íanr is echa r uue>-
t: as ei:cat,>s y haa i'ia quien se di jese: 

—¡ ; ioib¡-e! li)l día 8 iiay 'iiütín en o a n Sebas-
ti 'iu. Ma voy allí cor r iendo en ' ' u sea de emo-
eio.'i' s. 

i-iii cambio, los enemigos de las a l g a r a d a s , 
aj'l :•. r ían su viaje ó so mauila.rían 1 aoer un tra­
jea i o de corcho para sal i r á paseo en d ías «le 
bii'i.víi. 

t í ;y quien dice que el mot ín de Hantan-
d ¡ r oí i.doea n i: ' r to esp í r i tu de einulaoi'~"i ro3-
li"cio (io íian oobas i i i n . Los s a n t a u d o n u o s no 
bar, qie.Tio'o A-V iiioiios que los guiíjuzcoanos eu 
riae-i. á eesi'-rd nes , y promovieron el do la se­
ma tai p a s a d a , que gus tó mucho á los in te l i -
¿ • • . l ' I a S . 

Ahora los da Vigo pensaban también a r m a r 
u\\" /.'.ordo, para qeo no se di jera que aquella, pla-
i- !aaah:i -ooi-doLajo do la (¡o tíuu Sabast ian 3' 
Kiii!. iiiiar: pero iivii-ron iiuo apLiZt.rlo ha s t a el 
v-raiiii ijri'j.xeao, mi vista no que ya no quedan 
fihi lai a s u r iM. l íua coniisióu de v igueses ha 
qae a ,¡0 eiuaargaua do r e d a i t a r el p rograma, que 

¡isia- ú d" i ras paria;,-:: 
i."' ( h i t o s subvers ivos y f/neniicaco vir/ués; 

ea a t ó l o p.a- doce señt.rifcos disfrazadoa de dema-
go ; . , :S . ; , , | ; c a l l a n a . 

'_!.•' J i o tu i a de farolf-t , p e d r a d a s sue l tas y 
arra-stre do un pcleie, vesú . lo do j e t e super io r do 
adminis ' ración civil. 

;!.•' Des speración de las clases pud ien tes , 
r y e s o'tí angus t i a , i lesaeato á las au to r idades y 
d. i i an i a iu i e i ro de ulcoho' a lemán en la vía pu­
blica, e 

Loa dem: a, pcort , - Marí t imos d isponen t am-
bióii sri proílíisma para e! año fó .x imo , á l i n d e 
amenizar I sco i J s tuue ia de ios foras teros y p r o -
poi eioii ' l e s . mociüues. No qu ie ren que és tos 
p r í ' gun ten : d 

•-^¿A qué he -a es el mot ín?—Y 89 veau e n ÍA 
t r i s t e ñec«8Ída 1 de con tos ta r l e s : 

— A n inguna . No hemos ten ido t U m p o d e p ro-
pa ra r l e . 

VTa lo Saben los excurs ion i s tas yar&niagos: es­
tablecióla la c o s t u m b r s de los mot ines en las pla­
y a s d s moda, e.xi8ten nuevos a l ic ien tes para «i 
forastero levant isco: «1 que ame «1 reposo debe 

Ee n n a u e c o r e u M a J r i t ! , donde ha concluido de -
n i i ivamnute la cas ta da los revolucionar ios . 

Q u e d a n seis ó sie te d e la ea s t a de platónicos, 
que se pasan la v ida p r e g u n t a n d o á los t r a n ­
seún t e s : , . , 

—¿SiíiÁ hay? ¿A qué h o r a «a la efusión d e 
sangre? 

P o r o no p a s a n de ahí . 
E n cambio, el que t e n g a r a l o r p a r a v e r a n e a r 

el año pró.x¡mo, no debe echar en olvido el á r n i ­
ca, porque es cosa sab ida q u e hoy loa baños de 
m a r aa toman á gar ro tazoa . 

Lms TABOABA. 

mmm CEITRAUSTA 
(A consecuencia del fuert ís imo tempora l re i ­

n a n t e todos los t e l eg ramas l legan á e s t a r edac ­
ción con r e t r a s o considerable . A l g u n o s d e s p a ­
chos en qua «e nos da cuen ta del meo t ing cen t r a ­
l i s ta celebrado eu Gijón, fechados e n t r e once y 
media de la noche do a n t e a y e r y dos de la ma­
d r u g a d a úl t ima, han sido recibidos por noso t ros 
á las cua t ro de la t a r d e de aye r . A las cinco de la 
m a ñ a n a todavía no se nos han e n t r e g a d o los en 
que nues t ro redac tor -cor responsa l nos daba 
cuenta de ia úl t ima pa r t e de l diacurao del Sr . Sal­
merón.) 

( P O R T E L É a R A P O ) 
( D K N Ü E S T H O BHDACTOa-COaEESPONSAI.) 

eijón 14 (11,30 noche) 
> 15 (12,25 madrugada) 
> > (1,30 » 
» > (2,35 » 

H a b l a e l S r . £ . a b r a 
P a l t a a lgo por conquis ta r . H a y que m a t a r el 

a rb i t r i smo quo nos corroe . 
E l orador dec la ra que no es pa r t i da r i o de las 

economías . 
Hay—dice—gas tos que son ind ispensables , 

y q u e es pr^-ciso hacer , s i hemos d e s e r u n a n a ­
ción. 

Lo que h a y qua m a t a r es el despi l farro que se 
comete eu miaiio de a p a r e n t e s economías, po rque 
el d e s p ü í a r r o s igue all í donde h a y poder ó in­
fluencia, y por esto pagan unos p a r a que ot ros s i­
gan gastant lü. 

CteusuJH la supres ión de pea tones ca r te ros , 
que nos hace re t roceder cerca de un siglo, y la 
de los j u z g a los, que se t r aduce en un aplaza­
miento del reconocimiento de la inocencia. 

No nay , dice, pensamiento n i dirección en los 
ac tos de es tos gob ie rnos . 

L a negación da toda esperanza ha sucedido á 
las p romesas que no hace mucho habé i s escucha­
do do los labios más autor izados en ei orden d e 
la política ac tua l . 

Bl remedio de es tos ma le s es tá en l a r e p ú ­
blica. 

Bueno es qua a t aquemos al gobierno, pero 
fyándonos en nosot ros y ar reg laa i lo n u e s t r a 
conducta . U n ejérci to qua solo cuen te con el en­
tus iasmo, no basta; es necesar io la discipl ina, 
que acusa una organizacióu poderosa . Di sen t id , 
elegid á los nues t ros , pero uua vez elegidos d a d -
lea toda oíase de pres t ig io y obedecedies , que en 
eao «tstá «1 éx i to . 

O t r a v i r tud os recomiendo: la p rudenc ia . 
No podoinos p romete r que la repúbl ica lo 

a r r e g l a r á todo en u n d í 1, Tenemos que h a e l a r o s 
con c lar idad para q.ue los hechos no desmien tan 
á las palabras , como ha sucedido r ec i en temen te . 
Y o digo que si la repúbl ica lia de t r a e r la r u i n a 
d e la pat r ia , no quiero la repúbl ica . (Grandes 
aplausos.) 

También os recomiendo la pe r seve ranc i a á fin 
de t r ae r la repúbl ica en bien de la pa t r ia . 

Cita el e.emplo que han seguido los abolicio­
n i s t a s de l a e s c l a v i t u l , los cuales , p a r a conse­
g u i r su objeto neces í ia ron muchos años de pa­
ciencia, y t r r m i n a inv i tando á los repuhl icanos 
p a r a que imi ten el ejemplo de los h o m a r e s de la 
p r imera épo.ía constitucional.(Grran lesaplausos . ) 

E i Hr. i ' c t í r c ' í í i i 
T r a t a la cuest ión de Hac i enda recordando 

que conservadores y l ibera les promet ie ron re -
scdver el p a blema económico, y en vez rio resol­
verlo lo en i i a rañaron h a s t a el pun to de que pa­
rece i r reso luble . 

E s n e c e a a r i o ^ d i c e — e x p o n e r el pensamien to 
del par t ido republ icano sobre ia H a c i e n d a de la 
res taurac ión . 

Se ocupa de ella af i rmando que desde 1874 
han sid cons tan tes los déficits y f r ecuen tes l as 
convers ión; s. 

¿Cuál os—pregunta—la c a u s a d o ^^ste males­
t a r y fie la .-alastróte que nos amenaza? E l régi ­
men polí t ico en que se vive. 

La repúíil ica fué la ú l t ima fase de un pe r ío -o , 
y yo no acepto pa ra ella n inguna responsab i l idad 
de lo qne sooodió entonces , porque la repúbl ica 
vino per .-iijrprcsa y sin medios do dos,)rrol larse. 
A u n así ein lezó una recouh;Litucióu de que la res ­
taurac ión so ap 'ovec i ió tuás t a rde . 

No p lan tea remos do repen te el plan completo 
do nues t ros idui.les. Bl d o b e r d e l hombro político 
es proooder g r adua lmen te y con previs ión. A n t e s 
que todo htiy que h a ; e r una reforma: la supr-^ 
Hión de la monarquía ; después c m p e z i r e m o s á in-
trodaoip o t ras r c íb rmas . 

E l o rado" dice n u j los republ icanos no sólo 
r e s p e t a r in f\ eiército, s i ' ? t^ue lo e n g r a u d e c e r á a 
como lo l¡ii:¡ iram en 18 , organizando fuerzas 
cont ra ios o t r u s t is, que fué lo que tr iunfó con­
t r a ios reaccionarios, á pesar de habe r la r e s t au ­
ración a t r ibu idose el t i iuu ío . 

R e s p e t a r á n también los ropubl ioanos el poder 
judicia l , y organizarán la admii i is t raoión, t en­
d r á n en cuenta la producción y el comercio ex te ­
r ior y p rocura rán 110 enemis t a r s e cou nadie . No 
ce r ra ran las f ronteras á los productos españoles, 
á fin de que puedan sal i r dol es tado en q j e hoy 
se e n c u e n t r a n g r a n d e s zonas que hoy es tán em­
pobrecidas . 

E l orador no cree que E s p a ñ a se bas te á sí 
mi sma y que por t an to deba e n c e r r a r s e deu t ro 
de sus l imites na tu r a l e s , sino que t i ene necesi­
dad de los mjrcai ios extranjei 'os. 

R e s p e t a n d o todos los in t e r e se s p r o c u r a r á la 
repúbl ica da r es t ímulos á las g r a n d e s p r o d u c ­
ciones nacionales . 

L a repúbl ica no h a promet ido supr i tu i r toda 
clase de t r ibutos , por ^ue neces i tando g r a n d e s r e ­
cursos no los h ; b r á d e i nven ta r y t e n d r á que sa­
car los ilel co i t r ibuyen te . 

A ñ a d e quo la repúbl ica a d m i n i s t r a r á bien y 
repart irá, equ i t a t i vamen te los t r ibutos , hac iendo 
mas desahog. ida la vida.^ 

Si la rop.iljlioa acu iiese al emprés t i to como 
s i s t ema i ier iaauente .='staria p'-irdida. 

E s p a ñ a no s3 lia j evau tado con t ra la política 
que sig 'O el g íddorao , porque todavía no ao 
ha dado cuen ta 'leí poiigro oue corre. 

13iee el o. ador (juo nuos l . o s valores e s t án de­
precia los c u m i a qu in ta pa r te , y condena á l i s 
poli icos que ¡i .1) ¡lec.io que ei büleóe stai la iiui-
ca moneda c re danto , uiont la qua nadie q u e r r á 
admi t i r algi-a liía como cor r ien te . 

Cuando lo íalte la contiaai/a al Banco de E s ­
paña des iparccará te lo, y e n t r e las ru'.i.as a,pa-
reeorá la in|aáüliea, á la que no po ' l rá ex ig i r se 
responsabi l idad do uatla, po rque en nada lia Ín­
t e r v'enido. 

La rvipública conjurará estos males . Si 1 co­
si ta recursos c roa rá t . ibu tos , pero no los a r r en ­
da rá . 

A d m i n i s t r a r á y coui-ará s in in t e rmed ia r io s 
que se convier tan en t i ranos que opr imen j aho­
gan al contribuyente.^ 

Condena los empré.stitos y dice que la rept i -
blica no v iv i rá de ellos, pues p re fe r i r á si fuere 
p r e c i s o p a r a recons t i tu i r el ejército y sa lva r la 
pat r ia , imponer fuer tes coutrÍDUciones, como al" 
g u n a que dio al o rador tnaiQ c^iobridad. 

D l s e n r s * d e l Sr. S a l m e r ó n 
Al l evan ta r se el S r . Salmerón r e s u e n a n e n el 

t e a t r o prolongados ap lausos y v í tores . 
Pocos v í tores—dice el orador—y reflexiva ad­

hesión á las ideas es lo que neces i tamos lo» repu­
blicanos pura poder cumpl i r lo que aqu í hemos 
ofrecidOj sin fijarnos en vagas fórmulas . Noso t ros 
pe r segu imos soluciones concretas p a r a d i feren­
ciarnos de loa monárquicos y d e m o s t r a r la in te r ­
na v i r tud de los pr inc ip ios republ icanos . (Gran­
des aplausos.) 

Después do u n p.árrafo br i l lant ís imo dedicado 
á ensalzar la h e r m o s u r a de A s t u r i a s , dice q u e 
no vino aqni sólo por ve r e s t a t ie r ra , s ino p a r a 
as i s t i r á la fiesta-solemne que ahora se verifica. 

Hemos venido á d a r soFucioaes pos i t ivas . L a s 
ideas por si s alo no ba s t an ni enca rnan en las so­
ciedades sino cuando t ienen s u conjunción con 
los in te reses . 

Venimos á dec i r cómo se h a r á la aplicación de 
nues t ros pr incipios á las neces idades públ icas . 
P r e t e n d e m o s que las ideas se conse rven en toda 
BU pu rez i , pero enal tec iendo el medio de a a apl i­
cación e n l a prác t ica . 

No necesi tamos inscr ib i r n u e s t r a s ideas en n n 
p rog rama común. R conocidos los de rechos de la 
personal idad humana , de su realización en la vi­
da colectiva depende la manifestación de las aa-
piraciones ind iv idua les . 

Continúa el o rador su d iscurso en párrafos_ de 
carác te r filosófico, no m u y al alcance del audi to­
rio, ptira y o n i r á e x p r e s a r que lo p r imero para 
los republ icanos es el reconocimiento de la sobe­
ran ía nacional. 

Dado el s i s t ema v igente , h a y que subo rd ina r 
el reconocimiento al poder del monarca, dándose 
por consiguiente la oof^xisteucia de dos_ poderes 
antagónicos y la ex i s tenc ia de es te t r i s t í s imo he ­
cho: da que no cambien los gobiernos por la vo­
luntad de los pueblos , sino que cambie la r e p r e ­
sentación de los pueb los por la voluni:ad de los 
gobiernos . 

Todos recou icen ese vicio rad ica l y todos pro­
c laman la necesi lad del remedio; pero no culpe­
mos á los hombres , culpemos al régimen que á 
ello les somete. E l los lo hacen por las ex igencias 
del régimen con que gobiernan. 

Quizá los conse rvadores y l iberales quis ie ran 
r e spe t a r el sufragio un ive r sa l , y no isuedan por­
que no lo toleren en las a l t u r a s . 

E l régimen n o p u e d e cambiar por la de te rmi -
nacióa del voto públ ico y por los medios de l de ­
recho, y por cons igu ien te , solo se a scenderá al 
poder escalándolo por la tuerza . (Aplausos.) P o r 
eso la si tuación es fundamen ta lmen te revolucio­
n a r i a . 

E a es te ex t r emo citado la te la indudab le ne ­
ces idad de la revolución. (Grandes aplausos.) _ 

No se puede tenor esperat iz i en el tr iunfo sino 
d e s t r u y e n d o e l t r o u c o d e que p a r t e n l a a r a m a s vi­
c i o s a s . E u E s p a ñ a u o h a b r á voto e lec tora ls ino bajo 
e l r é g i m o n r e p u b l i c a n o . S i l a nación s e c o n v e n c s d e 
que se emponzoñan las fuentes de la vida, l lega­
r á á s e r i r r emed iab l e la necesidad de que eso 
acabe p a r a que no se dañe la v ida m o r a l de 
nues t ro país y no se p e r v i e r t a n la conciencia del 
hombre y la v ida del Es tado . 

P e r o de la concepción de las cosa<i á la rea l i ­
zación en esa ob l igaaa consecuencia, h a y u n a 
dis tanc ia que 63 necesar io que midan los hom­
bres polít icos. 

E n ta l concepto, h a y que mode ra r los deseos 
sescun las con liciones del momeuto, p a r a q u e el 
golpe, cuando se dé, |sea t an ce r t e ro q u e r e sue l ­
v a el conflicto de una vez. 

L a s , iatrióticas impaciencias , por jus t i f icadas 
qne es tén y por vivo que sea el acicate que nos 
m u e v a al empleo de lo. fuerza, no ba s t an pa ra 
q'ue nos prec ip i temos . Si el t r iunfo d e p e n d i e r a 
d e un movimiento ins tan táneo , no hab r í an t r e s -
cur t i io s in obtener lo los diez y nueve años pa­
sados desde liue se entronizó la res taurac ión . 

C ie r tas obras no se real izan solo por _ que un 
par t ido se mueva, sino cuando la necesidad de 
que se real icen es tá en la conciencia públ ica . Pa ­
ra l legar á es te super io r o-stado de coucisucia. no 
se ha de conta r solo con la fuerza del asent imien­
to táci to, s ino con todas l as condiciones que ha ­
gan posi t ivo es te oseado de conciencia. 

P a r a rea l izar esa obra, p a r a r e p r e s e n t a r al 
país como una sola vo lun tad y para mover el 
brazo como un solo hombre , hamos real izado la 
unión repub l i caua . 

Creo qui ésta no padecer ía a u n q u e fueran 
c ie r tas , com . .joa ft^sas, las not ic ias d e d i sea t i -
mientos y d iscordias e n t r e ios que r e p r e s e n t a n 
el pa r t ido T;^publicauo. 

Ser iamos insensa tos y parr ic i t las si q u e b r a n ­
tásemos la unión ost blecid:', que es la única e s ­
p e r a n z a p a r a r e i n t e g r a r en su de recho á es te sa­
g r a d o !7uelo. 

Si la obra t iene dificultades por los i n t e r e s e s 
del fin que se h a de real izar • a t r e el ep; ' i t imien-
to dol país y los obst:' culos de es ta co;i¡.aición, Jo 
p r imero es quo el país a ' lquiera la con'deucia de 
íHíe nues t ro s is tema es lo más j u s t o y lo más veu-
ttijoso pa ra lo m a t e r . a l de la viJ: i y la d ign idad 
moral . 

i í a y , pues , que formar la opinión y a t r a e r á 
los que por causas _ di ve"sas no compar ten con 
nosotros el cul to al ideal republ icano . 

Cuando los pueblos se mueven por ideas ó iu-
te reses , so veri:ica una conjunción que d e t e r m i n a 
las t ras form leioues. For eso h a y que a t r a e r á 
las clases que roprosmitan los in te reses , porijue 
no que remos la ropúbl ie i para n esotros solos, 
sino para todos, y rio;' el bien y el honor dol país . 

Lo que debemos hactu- por esto los que for­
mamos el ceii .'O republ ic mo, me lleva, ia á hacer 
aü rmac ioues q :e podrían pa rece r no bas t an t e 
jus t i l i cadas ante el país. Diré so lamente las razo­
nes imper iosas que tenemos p ' r a donios t ra r por 
qué nos ocupamos tan to de las condiciones nece­
sa r i a s al aiiai)Ka¡nián;o de la 1 .púbdca. 

Sí v in iera en hora que pudiera poner en pe­
l igro s u exis tencia , r e t r a s a r í a m o s s u adven i ­
miento . 

Nosot ros somos más ganosos_ da sos tener la 
ca rga tiuo d" aprovecha:" el ben Hcio. 

No hemos de hacer que el ejé-'cito que a t i ende 
&. la oatr ia y sost iene el orden mater ia l c r o l que 
puo ien padecer lo más míuiíno s u s legí t imos in­
te reses . 

E.-itu l iaremos su organización y me¡oramien-
to, si podemos, pa ra qua a m o , l i l a que mejoren 
¡as coa liciones de la rept lbl iea teng ' i más e leva­
da su persona l idad y mojor r e t r i o u i d o s s u s sei '-
vicios. 

Hemos do hace r que la r epúb l i ca sirva p e r a 
con t inuar la histoi-ia de 
m i e n t r a s haya uua iíuoa d 
i d idcu l t ades eu M a n uecas._ 

P a r a estti neces i tamos ejéreíto. Todos los r e ­
publ icanos p iensa" como yo. 

E s t a s 80- n u e s t r a s idaas. El ejérci to l as cora-
pa r t i r á y se sen t i r á o r -u l loso lie for n u e s t r o 
brazo. Póí;gan,se e s t i s noLÍciasal lado do las pu-
blicaiias po. los pe r ió i i cas oliijiosos. 

Nosot ros tone. 103 rest .bada, sob rada mado'-ez 
de juici . j para ojercii/ir nues t ro derecho cou tan­
ta p rudenc i a como inoxoraijle firmeza. 

f iemos lie procurar qe • 110 r ' d e z c a n los in te­
reses crea los ai ampa o 00 la i_y, raspe ta remoy 
al al to cloro y ; i o pa¡isaa;io.g eu li.auid vr cioi'tas 
s-j!iu!Íones, iiuican-lo á la, repúbl ica francesa do 
((ue el cloro es so.stéu mciy p r ine ipa i . i i acabare -
luos la ploiiióu í do jiodea pa ra el Estad.,-; pero 
i ioriranios en h. cabeza al que se opougii, á Itts ex­
p r e s a d a s soluciones. 

Üí'rocamos s. j l icionos de jus t ic ia , 'i a l a pa r 
se r )S>,>oudii-.r.i con preteasiij i ies de d.omin') y se 
opus ie ra rasiste¡ic;a en regí-mes d jn ie no es tá 
del to lo em.anci[:atia la coiieieucin, entóneos pro-
cedoríauKJrf como hou; ' : ' e s de gobierno y como 
pat r io tas , tie s u e r t e que t u v . e r a E s p a o a el ce t ro 
de su pronio po.ior. (Grandes aplaaso.s.) 

J¡1 orador t i , i ta luego de 'a cues t ión vaooon-
gada, i l iciuuJo que IOÍ. vascongados pueden te-
n - r la so<rur!'' oí de que no padocerán stis fueros 
en lo quo os '-^¡upatibla cou la sol idar idad de la 
v ida u..cional. 

Todos los republ icanos a sp i r amos — dlca—á 
fuada r la autonomía regional . No quieran , pues , 
los vascongados, man tene r sus fueros é imponer 
BU ley; qu ie ran qua Civda reg ión v iva do s u p ro -

lliSpaiia, i n t e r r u m p i d a 
•visorii, con P o r t u g a l 

pia v ida y se gob ie rne y r i ja por la conciencia de 
BUS hijos. (Aplausos.) 

L a repúbl ica ena l t ece rá dos p r imord ia l e s fun­
ciones. U n a de el las es la admin i s t rac ión d e j u s ­
t icia qne e levaremos de la s i tuación en que se en ­
cuen t ra á la a u g u s t a r ep resen tac ión del p o l e r , 
dotándola de sue r t e que no se vea sol ic i tada por 
los que pre ten ien cor romper la p r e v a l i é n l o s e d e 
las es t recheces en que vive. L a o t r a es la ins ­
trucción en lo qiis Sí» refiere á la formación de la 
coaciencia del c iudadano E s t a no p u e d e e n t r e ­
g a r s e d i sce rn ida al cr i ter io mora l . P a r a hace r a l 
nombre j u s t o y de razón y da r le los medios ind is ­
pensab les pa ra s e r algo útil, ena l teceremos la r e ­
presentac ión del magis te r io y pondremos el ta­
llar al lado de la escuela á fia de que ae forme el 
c iudadano útil al pa ís . E n esto pensamos a l un í -
aono todos los repuMicanos.—Ca?i¿ííí . 

U INSURRECCIÓN DEL BRASIL 

El bombardeo 

(POR TELÉGRAFO) 
(DE NUESTKO COBKESPONSAI,; 

Londres 14 (II noche) 
Se h a n recibido t e l eg ramas de Río .Janeiro. 
Se sabe qtie el jefe de los buques sub levados , 

a lmi r an t e Custodio J o s é de Melle, notificó p r e ­
v iamente á los je fes de barcos ex t r an j e ros y á 
los cap i tanes de buques mercan t e s el propós i to 
de bombardear la capi ta l del B r a s i l . 

E l a lmi ran te dio e fec t ivamente es ta m a ñ a n a 
la ordí 'n de romper el íuogo con t ra el a r s e n a l in­
media to al mufflle y cont ra l as ba t e r í a s q u e de ­
fienden la e n t r a d a de la r ada . 

A las once i lola mañana comenzó e l bombar­
deo y te rminó á las cinco de la t a r d e . 

H i r ca i l o a lgunos proyec t i l es «a el cen t ro de 
la c iudad, y uno de ellor h a causado la m u e r t e 
de u n a mu;e r . 

Los cañouos montados en los fuer tes h ic ie ron 
fuego con t ra los buques sub levados , s in oonse 
gii ir hacer blanco en éstos. L a s t r o p a s del go­
bierno, que e i t a b a n apos tadas en d iversos si t ios 
pa ra recna/ .ar un desembarco , si la in t en taban los 
insur rec tos , han tonido pórdidps insignif icantes. 

L o s daños mater ia les causatios por las balas 
de la e scuadra no t ienen impo: ' tancia. 

D u r a n t e el bombardeo e s tuv i e ron c e r r a d a s 
las t i endas y cafés del cen t ro de la ciudad, y so­
lamente c i rculaba por las cal les a l g u n a qua ot ra 
persona . 

E n var ios p u r t o s , s i tuados á b a s t a n t e d i s tan­
cia de Rio J a n u . r o , sa formaron g r u p o s de cu­
riosos que o b s e r v a b a n los efectos del cañoneo. 

L a s i tuación no h a cambiado, y no es fácil 
p ronos t icar cuál s e r á el r e su l t ado d e la sub leva­
ción.—di oore. 

(DS L.V AGENCIA FABSA) 
P A E Í S I d . — E l delegado especial del gobierno 

bras i l eño en E u r o p a ha recibido de R í o J a n e i r o 
el s igu ien te despacho oficial: 

«Es inexacto (; !.6 los buques r e b e l d e s h a y a n 
podido sal i r de la bahía de Río J a n e i r o h a s t a 
a y ^ r t a rde , que bombardea ron la c iudad de Ni -
the roy , c i p i t a l del E s t a d o de Rio J a n e i r o . 

L a guaruic ión de Ni t l i e roy res i s t ió hero ica­
mente , rect iazando todas las t e n t a t i v a s d e des­
embarco de lod soJie iosos , con t inuando firme en 
su puesóo. 

Los soldados del ejército, la g u a r d i a nac io­
na l y los soldados de policía p e r m a n e c e n fieles 
ul gobierno y ú la defensa de la r e p bliea. 

L o s E s t a d o s se m u e s t r a n unán imes en conde­
n a r el movimien to 8edicio.so.» 

BiJE.N'OS AiiiKS 15.—Se h a n rec ib ido not ic ias 
del Bras i l , diciendo (luo la e s c u a d r a i n s u r r e c t a 
ha bou^bartleado á Gamboa, apode rándose do ía 
cañonera Alagoa. 

E l prosi lente, Sr. Pe ixo to , se h a hechn dueño 
del t eLgra fo , y p. • lo t an to os prec iso a c e p t a r 
con muchas r e s e r v a s las not icias que se r ec iben 
respec to a l movimiento insur recc iona l . 

APEíiTiJRA u n m u m 
Discurso inaugural 

Con las solemui l a i o s de rúb r i ca ae efectuó 
aye r oa el salón do actos del T r i b u n a l S u p r e m o 
la a p e r t u r a de los t r ibuna les . 

P re s id ió el mia i s t ro de Grac ia y .Justicia, se­
ñor Cap.lepóu, tenieu ' lo á su ' i e recha ai p res i ­
den te iut3riuo del Sup-emo, S- . B u s t a m a n t e , y 
a' fiscal del mismo t r ibunal , Sr . M.a-tínez del 
Campo, y á su izqti ierda al p res iden te de Sa la 
tlel Sup remo Sr . (Jaatells y ai mag i s t r ado señor 
Morales , o m j lu l s an t iguos en sus cargos . 

E l minis t ro de Gracia y . Jus t i c i ad lo locturr. 
del d i scurso in . iugural , en el t^ue t ra tó , con ver­
dadero conocimiento del asunto , da los ramos y 
servicios de su depa r t amen to . J'll Sr . Capdepó. i 
se ocupó eu su d iscurso de las reformas que exi­
ge el es tado de n u e s t r a l t „ slación en m a t e r i a 
fienal y le orden procesal ; mejoras (|U6 roquie 'o 
a organizacióu do la buena a lministrac.. 'm do 

jus t ic ia ; me I idas t|U6 aconseja el es tado de n u e s ­
t r a legidaciói i h i p ) t 6 c a r i i en b i -n del cród.ito 
te r r i to r ia l , iiara el mejor servicio del r eg i s t ro ci­
vil y ejercicio le la fe púolica; y por último, la 
neoesida J y u r g mcie con que iiay que a t e n d e r á 
la corrección de ios gran, Íes mal f.s quo se expe-
r imen tau en nu js t ros es tablccimientoa pen i t en ­
ciar: is . 

P a l t á n n o s lioy t iempo 3 'espacio p a r a ana l iza r 
e s t e trab.y'o y hemos de l imi ta rnos á r e p r o d u c i r 
l igero ext rac to . 

D e m a n d a n u a ])eren torio examen, lia declara­
do el minis t ro , la iume l iata reforma ilol (Vidigo 
penal, que responda 11 .os ueeo-iidatos púb l i c i s : 
la i lent'tie.tcióu de esa iiiter,3s;iiite obra, lio hace 
ve in t i t rés anos, con la le;, 'fuu bimoiiCíd del .lis­
ta io, en cuan to ha venido en algtin pun to á mo­
dificar la Consti tuoióu de 18ód, y la se,.;uuda ia 
notoria eonvciiÍBittda qne ha oe r epor t a r á la íi.,:i-
minis traüióo de .justicia, rübttja.irlo á la cat-',go-
ría ue s¡iii¡)les i'altas var ios heoltos (iue hoy cous-
t i tuyen docerminados del i tos. 

La pri ñera baio la baso del m ' s absoluto res ­
peto á lo (^ue la Caiistitucióii t leclara inviolable, 
a rmonizada con el l ioérr imo ejercicio de todos 
los derechos del c iudadano espafioi; y la o t ra re ­
forma, fundada on la conveuienoia do a l i g e r a r l a 
car ;a (juo pes.i, s.abre los tr¡;)un:des al e n t e n d e r 
en liocUos ciiyo^ c:-ist;go puo.le o iu runoudarso á 
la.iustici. i i.iUhicip.-ii; cou dotor inuiadas g a r a n ­
t ías de a c i e r . ) y jiistificíacii'm. 

Luego inicia el Sr . Cupdepón la conveniencia 
de l levar al procedí.uioüto civil las notor ias ven­
ta jas pr.iduci ¡as en el ür¡'.uiii.il coa liv i a s t a u c i a 
ú n í e . i y I- o iv i f iad de los ju ic ios , y de una reor-
ganiza(dó-i uo los au.viliaros de los juzga ios y 
t r i b u n a l e s , os tablecioado el ing reso median te 
oposición. 

C n i s i lora necesar ia la a l t^-taoión de la ley do 
Enju ic i imieiito civil á las disposiciones dol nue­
vo Co ¡igo. ,y ent iendo que no h a y v,.>r(iadero mo-
ti ) p.irii rovisar la loy del J ura.lo, quü cad l >'cZ 
ao acliiuata, mos en Espai ia . 

Re.-?i)ecto á 1 is^r'-l,¡,c¡on,--s en t ro el min i s to r io 
y la aiiiiiiiiiair,icióü do ju,-i!;iei:i, propone la de t e r -
miuaci('n clai.a do la csi , í :a do ae^njii do los tr i ­
bunales , como dispoüs i.,f iros do la jus t ic ia , coa 
aí]iieda ot"a en que soa par ta do un orden gorá r -
quico a imifíi.^t, a t ivo, cu ostrocli.a relación con el 
po ler eiocuiivo. La me litla la j u s t i ü c a el minis­
t ro c )u e. es tudio do las re iac ioues en t ro estos 
po loaos y los lemas p:iíses. 

La mi-n;);i dol miiMstcrio jiiiblico debo t a m ­
bién (íxtoudersB, encoií iei idánlolo la inspoccióu 
y vigi lai 'c ia que por dadi'gacióa del monarca C.J-
r r e s p o n le oj'er^ or al gobioruo sobre la admiu i s -
t rac ióa do.justicia. 

El minis t ro encaroce la neces idad d e la íor-
raacióu do un ca t a s t ro j u r í lico da la prop ie ­
dad te r r i to r ia l , doíicioacia no tada en la ley h i ­
potecar ia . 

Aboga por que ÍJO suavice la l ey de M a y o de 
1862, pa rmi í i oado á ios no ta r ios de pobiaoioaoa , 

d e escaso vec indar io ol d e s e m p e ñ o do c u a l q u i e r 
empleo re t r ibu ido por el Es t ado , ía p rov inc ia y 
el munic ip io . 

Considera , además , que debe ser objeto d e 
g r a n d e s reformas la ley c readora del R e g i s t r o 
civil , y expone ampl iamente , fun l i n d ó l a s en ol 
es tud io del esta(io ac tua l dol s i s t ema pen i ten­
ciario, las re formas q u e deben i n t r o d u c i r s e des­
de luego, abogando por que los manicomios del 
E s t a d o se convier tan en mauieoraios j u i i c i a l e a . 

E l min is t ro de Grac i a y J u s t i c i a t e rminó su 
d i scurso l amen tando ol quo la s i tuación económi­
ca del pa í s le h a y a obl igado á i m p l a n t a r a l g u n a s 
re formas que se h a n t raduc ido en s u p r e s i o n e s d e 
var ios organismos , pero ind icando la confianza 
de (jue e s t a s reformas puedan se r pasa je ras , pe r ­
mit iendo al minis t ro del ramo vin p ron to r e m e d i e 
á e s t a s exigencias de la s i tuación p r e s e n t e , 

* 
* * 

Estadística Judicial 
Acto seguido, el secre tar io de gob ie rno di4 

lec tura de los a sun to s despachados en el p a s a d o 
año J u d i c i a l . 

Según el es tado qu3 acompaña al d iscurso , és­
tos han sido 409.718, d i s t r ibu idos oa la s i g u i e u t a 
fo rma : 

T r i b u n a l Supremo: a sun tos civiles, G98; a s u n ­
tos cr iminales , 1.851. 

Aud ienc ia s t e r r i t o r i t d e s : a s u n t o s civi leSi 
2.90Ü; asun tos c r imina les , 25.80^. 

Aud ienc ias de lo orimiQal, 31.274. y 
Juzga( íos de p r imera ins tancia : a s u n t o s cívi« 

les, 41.5tí2; a sun tos c r iminales , 81.,o58. 
Y juzgados m u n i c i p a l e s : a s u n t o s c i v i l e s , 

160.^089, y c r imina les , tí4.078. 
S s g ú n cons ta en el apóudioe, en el mea de J u ­

lio ascendía á 17.032 el número de los que se ha ­
llaban snfr iendo condena en los d i fe ren tes pensk-
les de E s p a ñ a , 

TERRIBLE INUNDACIÓN 

¥ 
EN 

IA CAMPAR! DE Li CARIDAD 
L a g r a v e d t t d d o l a s n o t i c i a s r o c i h i d a s d * 

V i l l a c a ñ a s d a i d o a a p r o x i m a d a d e l a e x ­
t e n s i ó n d e e s t a l u e v a c a t á s t r o f e , q u e s e s u ­
m a c o n l a s q u e h a c e t i e m p o y i e u o n a s o l a n ­
d o n u e s t r o s u e l o . 

N o n e c e s i t a r á e l g o b i e r n o e x c i t a c i o n e s 
d e n a d i e p a r a a c u d i r c o n s o c o r r o p r o n t o v 
ef icaz a l a l i v i o d e esba d e s v e n t u r a ; es ol p r i ­
m e r o t a l v o z d o RUS d e b e r e s a s u m i r l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d o t o d o s y j u n t a m e n t e los d o l a 
c o l e c t i v i d a d r e s p e c t ó do l a p a r ¡ ; e d e e l l a q u e 
p i d e c o n u r g e n c i a q u e n o a d m i t e e s p o r a . 

E s e s t e u n c a s o e n q u a n o h a d e e j e r c e r 
c e n s u r a l a p a s i ó n p o l í t i c a n i fi.scalización l a 
d i f e r e n c i a d e c r i t e r i o s . 

L a e f i cac i a d e l s o c o r r o e s t á p r i n c i p a l ­
m e n t e 011 l a r a p i d e z c o n q u o se p r e s t a . N o 
o l v i d e n , p u e s , l a s a u t o r i d a d e s quQ a h o r a l a 
p a r s i m o n i a p u e d e s e r , n o s o l o c e n s u r a b l e , 
s i n o a l g o m a s . 

P a r a f a c i l i t a r l a c a m p a ñ a d e l a c a r i d a d 
t e n d r á e l g o b i e r n o á s u l a d o á t o d o s , siui 
e x c e p c i ó n . 

NOTICIAS DE AYER 
(Por telégrafo) 

DE NUESTROS C0RIIESP0NSALE3 

DESDE TOLEDO 
Noticias de Villacañas.—Deíaüea 

Qspantosos.—Socorros. - -Lineas 
ccrtadas.—Una faní lia ahogada 

Toledo 15 (10,5 mañana) 
L a s not ic ias quo so reciben de ia M m c h a son 

d̂  sconsoladoras . La t o r m e n t a ha can-iado 011 inu; 
ohos pueblos t f r r ib los dost roz s. Aun no se co­
nocen deta l los p.irquo las líne.is toleiifráiicas es-
t ' in casi to ta lmente i n t o r r u m p i d a s y las ca r r e t e ­
r a s cor tadas . 

J í ' in pro,lucido g r a n sensac ión las not ic ias 
que Uogau do Vil lacañas . Al l í ia i . iun lao ióu h a 
sido t s r r ib lo . 

E s t a mañana , á las siete^ pa.^.aban de 45 los 
cadáve res recogidos . 

I h i y casas hund idas , cuevas l lenas dr- . • . na . 
L a cor r ien te a r r a s t r ó macho gan ido. 
L íceso quo lian sido a r r e b a t a d o s por ol a g u a 

a lgunos joriialoro.s do campo que ro^frosaban a l 
pueblo cuando cayó la l luvia tor roneia l . 

E: i es te monionto s;don pa ra Vi l lacañas el 
goberna<ior civil, el reprosoiii.iinte del min i s t e r io 
üscal , el inspeoOor y var ios mé icos. 

E l cardonal arzobispo luaiiíia también un de­
legado suyo con dos mil pe se t a s l a r a Kocorrer á 
los más neces i tados . 

E s i - iposible saber aún de un mo io oxecfco lo 
ocurr í . lo en V'íllacañas. Sábese sólo que la c a t á s ­
trofe lia sido in.i iensa. 

P a s a n de 47 las ¡lersonas quo so han a' - 'jado. 
E l agua caía (vou una viole; oia de-iconocida. 

V a r i a s casas vioj.is so h u u l i o ' o u in- i taniánoa-
moiito. L a s calles íiiuron invadidae por t i ome ; ' -
ilos a r royos quo lleuab,.in ol piso y e u t r a b a u . a 
las casas . 

L a rapidez do la inundac ióa fué tan g r a n d e 
quo uo so pudo org;vnizar salvamont*.) a lguno. To­
do sucodió 011 poc.) m i s do me Iba hora . 

L a l luvia i i u p í d i í ver.->o á los vecinos q' .e p ' -
d ían F, corro. .'Vl¡;uiios, l iuyoudo, í u e r o n á c a e r o u 
charcos , donde p,n-ocieron. 

Como es Habido, en V idacañas l ia j ' nn b a r r i o 
de cueváH, en que ha ' i i tau m i s de so t j c i en tas fa­
mil iar , tüii e s t a s cuevas en t ró oí au'ua violont ís i -
inamoiite, y allí peroeioron muc!iaí3 pe r sonas . 

Mueb es quo balda en el in to i io r de o.stas v i -
vien. las lian aiiio ba i lados á g r a a d i s t anc ia do l a s 
cuevas . 

La fuerza del teuiporal h e si lo tan ta , quo la 
l ínea fér rea est'i. co r t a la en cin.'O puutvis. 

E n Algodor s iguen de t tmi ios á la h o r a wa 
quo telegrafío \ar io t ; ti-eiies. 

101 sorv ic i i do correos so In.eo ];or cocho=i. 
L a l ínea tele^;r,ti¡e:i que ió c i r t a d a 011 Masca-

r a q u e , Mora y otro.i puntos . 
E s t a m o s incomunicados con Oiu ' lad R e a l por 

es ta causa.—Uoitzdi"-
Toledo 15 (!! mníTana) 

L logan a."iu ' torriblos n:>tí',i;'.;í lo la oat .stro-
fe de Vi l lacañas . aoaociila por cierto eu igual 

mes 
C 

quo la de t.íonsn.-i^ra. 
;ioiuo allí, en Viüncañas ha ba 1 • ! ¡ an los an 

gus t íosos momeiiLos do la i n u i i l a o i ó u ve rdade ­
r a s triíjediai j i o poco á poco se v a n conociendo. 

E l a g u a sorpreud iü á una familia de ciuoo in­
di vid. uos. 

E l fragor do la to: 'menta y el ru ido de la« 
a g u a s desborda las cubr ió los rritos^ deaoapera -
dos de aquel los cinco desgrac iados á qu ienos ol 
a g u a arrol ló y abogó on la oscurí la.i. 

L a luz del d ía reveló á la aiguiouto mañaufi lo 
que se p resume quo debió p a s a r a l i ^ y qua dsb i4 
s e r líiL.(ixú\)U.—González. 



/ lO «.v^»- m IMPA^I4IÍ 
La tormenta m Mora 

Kiíin. 0 J o 9 

ta 
A>-8r i1e.sc 

Mora tS- (3 tartfe) 
-M-gó sob re es te pueblo u n a to rmen-

,^.,„ ... . r rasa-]os los campos. 
Se lian p t r . l i io por coiuplaío k a .co3«olias de 

flva y ac^iuiiin. . . 
L'irs iiu.ii loa i ian .dssaparec ido . 
E l ii;.;u !. -6 ha llsva-io las p laa laoiones . 
llciu S!.li> i í iTastradas por las agoiía cabal le­

r í a s y roses lunares . 
JSo se Sil'Le lio dftsgracias personalsí?, poro la 

m i a t r i a es iir .niuente y tervihle.—Giménez. 

Iníormes oñciales 
T O L E D O 14 (10,25 noch6).~Goberiiatl t>r a l mt-

isi tren-con-eo p r o c e d e n t e de Madr id se ha l la 
de ten ido en iVlsodor por i n t e r rupc ión l inea, con-
«ecuoncia t o rmen ta ; y como probab lemente du­
r a r á entorpecliiiiento^ envío A l g o J o r quien reco­
da cor respondenc ia publica. 

ToLEUo 14 (1U,3Ü noche) .—Gobernador al mi-
i i e t r o : 

P r i m e r jefa Guard ia civil Ciudad-Tlflal va» t e ­
legrafía desd» Algodor que inundac ión cont inúa , 
t a l lándose sataoióu a i s lada y que h a tomado me-
l i d a o . 

d e la noche p u d o sa l i r D e s p u é s d e l a s once 
J e s d e Tolodo el coche para recoger en 'AlJcdor la 
jo r respondenc ia oficial, acouipañándoie t r e s pa ­
re j a s de Gua rd i a civil de in fan te r ía y treB de ca-
ballaría , por si fueran necesa r ios p a r a los t r aba ­
j e s de sa lvamento . 

E l min is t ro di.jo a l g o b e r n a d o r d e T o l e d o a y e r 
m a d r u g a d a que por el p r i m e r t r e n que p u e d a sa­
l i r y a y a á Vi lh icañas con al pe r sona l y ma te r i a l 
d e obras que pueda reun i r . 

L s dice además q u e s i p u d i e r a p a s a r s e por el 
t r ayec to que liay e n t r e Vi l lasequi l la y H u e r t a , 
•Be m a n d a r a n auxil ios por allí , 

Y le p rev iene que r e ú n a á la comisión p ro ­
v inc i a l pa ra acordar los socorros q u e p u e d a n en­
v ia rse . 

^ 1 gobernador luchó con dif icul tades p o r q u e 
el jefe (ie la a- tación de Toledo decía que e s t á i n -
t e r r u m p i d a la l ínea en Algodor y también por l a 
p a r t e de C iudad R e a l . 

E l p r i ü i e r j e l e d é l a G u a r d i a civil de C iudad 
Tjoal que i'ja á Toledo, telegrafió al min i s t ro d e 
la Goboruaclón á las doce de la noche , diciendo 
lo s igu ien te : 

«Las a^u a a decrecen . Se h a r á n reconocimien­
tos por las b i i gadas . Si no hay desper íoc íos en 
l a s v ías sa ld rá t r e n al amanecer , y de no poder 
s e r a s í sal Irá cor respondenc ia en el coche que 
« n v i a n desde Toledo.» * 

Villacaíias 
No se han tenido m u c h a s noticias d u r a n t e la 

j n a d r u g f t l a y m a ñ a n a de ayer , porque con t inúa el 
t empora l , y la oscur idad de la noche no ha per­
mi t ido a d e l a n t a r mucho en los t raba jos de deses -
«ombra r y de da r sa l ida á las aguas . 

H a y m u c h a s d u d a s sobre el e s t ado d e las cue­
vas , p o r q u e és tas s e e n c u e n t r a n en una la<iera 
d e l monto y l a s cor r ién tas d e las a g u a s t ienen 
susnaturrflo.'ü dasagi ies; pero si han pene t r ado en 
e l las los t o r r e n t e s da agu«, IKS desg rac i a s se rán 
muchas , y no se conocerá el número de cadáveres 
h a s t a l impia r aque l las mode,-itisima9 v iv iendas . 

A las 2,->Ü de la m a d r u g a d a an te r io r te legra lió 
«1 alcalde de Vi l l acañas al m in i s t ro de la Go­
bernación: 

Acabo de r eco r r e r los si t ios inundados , y es 
de neces idad absoluca m a n d e con urgenc ia i'uer-
za . Momen táneamen te se d e r r u m b a n v iv iendas , 
dondo queihiu sepul tados indiv iduos , que consi­
d e r a b l e m e n t e aumen tan el n ú m e r o de c t dáve res 
d e que en mi an ter ior t a log rama di conocimiento. 
T o m a d a s c u a n t a s med idas nos parecen conve­
n i e n t e s , l e s u l t a n insuficientes los t raba jos de la 
corporación municipal , juzgado, G u a r d i a civil y 
YOciudariit. 

E l min is t ro contes tó al a lcalde de A''illacañ.as: 
P o r de pronto y p a r a los p r imeros g a s t a s 

p u e d e Vd. d i sponer de Jü.üOü pese tas . E s t a s las 
podrán facil i tar los amigos que se me han ofre­
cido, en c jncep to de ant ic ipo y_ h a s t a que v a y a 
e l comisionado de es te u i ia is ter io . 

E l S r . González h a d i spues to que m a r c h e 
e s t a t a r d o e l jefe de sección S r . S i e r r a , oou ins-
t rucc lonoa y fondos. 

* 
E l alcalde de Vil lacaíias partici{)ó a y e r t a rde 

q u e hastii las doce del d ía hab ían s ido ex t r a ídos 
2 2 cadáve res . 

N o se sabe si se t r a t a de n u e v a s v ic t imas ó 
a i forman pa r t e de los 41 cadáve re s de que se 
h a b l a en los nuevos t e l e g r a m a s . 

Alcázar de San Juan 
E l min i s t ro de la Gobernación telegrafió an te ­

anoche al alcalde de A l c J z i r previniéndole queen -
v ie á Vill>¡cañas cuanto le pida el a lcalde de es te 
pueb lo y pueda s u m i n i s t r a r l e . 

A d e m á s p r e g u n t ó s i es compromet ida la si­
tuac ión del t r en de v ia ieros que debía l legar ano­
c h e á laís oclio á Madr id . 

E l alcalde h a con tes t ado lo s i g u i e a t e : 
A I J C Í Z A K J 5 (7 mañana) . — S e g ú n me dice 

iefe es tación do ésta, el t ren mixto núm. 1 se ha­
l la de ten ido medio k i lómet ro m á s al lá de Tem-
tl loque h:.cia Madr id , s in q u e h « y a pe l igro a lgu­
n o p a r a los viajeros. 

H a n sido socorr idos con comest ibles y a lgu­
n o s han r eg re sado á pie á Tembleque . 

A l a lcahie de Vil lacaí ias , á qu ien telegrafió 
•dicióndole p id iera recursos , no ha con tes t ado : 
q u e d o eu comunicar las not ic ias q u e ten,^a. 

La expedición de socorros 
E l a lca lde d e Aran juez h a comunicado a y e r 

faaCana á las n u e v e y cua ren t a lo que s igue; 
A las n u e v e y cuar to de es ta m a ñ a n a llegó 

«xpedición de socorros, y de acue rdo con su jefe, 
m a r c h a n por fe r rocar r i l . I r á de Cuenca h a s t a 
Vil larrubi;! , que sólo dis ta de Vi l la tobas s ie te k i ­
lómet ros y economizan diez hor.is de marcha . 

Salen en t ren Cuenca á 9,30 y l l ega rán á Vi-
l l a r r u b i a á las 10,55 si sale á su hora . 

H a tolo.^rafiado á Vi l l a r rub ia t e n g a n p r e p a r a ­
dos c a n o s . 

Telegrama á, S. M. 
E l m i r i s t r o de la Goboruaoión comunicó opor­

t u n a m e n t e al de M a r i n a lus t ídstes not ic ias de la 
inundac ión , á fin de que pus i e r a el heclic en co­
nocimiento <Í6 la r e ina . 

P r e c u a u t ó m e n t e se han t r a smi t i do á San Se­
b a s t i á n lo;i ' le tal los del suceso. 

A los comandantes generales 
E l Sr, (Jonzílex ha tolegi-afiado á los da Va­

lencia y S.-!VÍlla lo que ir'jfue: 
Inur idado es ta ta rd i f puablo Villacaíias, tó­

m e s e catá.strote se api oxiaie á la da Consuegra . 
V a n e--^tr.iido3 41 c a d á v e r e s . Impos ib le m a n d a r 
d e aqu í socorros por i n t e r rupc ión v í a s f é r r e a s 
var ios p u n t o s . 

S i V . K. t iene fuerza ingen ie ros cerca l inca 
f é r r ea ser ía ne(iesario niamlaso por p r imer t r en 
doácompaiiÍHS. Min is t ro G u e r r a comunicará vue ­
cencia ordenes opo r tunas t . n pronto como ama­
nezca y puoda yo conferenciar con él. 

Organización ds socorros 
De Albacete 

A L B A C E T E 15 (7 mañana) ,—En oí t r e n mixto 
d e las seis de la m a ñ a n a han sal ido p a r a V'illaca-
ñ a s obi-eros de la empresa del ferrocarr i l á las 
Órdenes del jefe de v ías y ob ras y un a y u d a n t e 
d e caminos . 

A I J Ü A U I Í T E 15 (12 t a rde ) .—En el t r e n de mer ­
canc ías que sale de Albace te á las nueve y trijin-
t a a e la n i i ñana , van á V'iilacauas el ingen ie ro 
jefe do obriis públicaa y pe r sona l del mismo y 
m a t e r i a l do saivíición ex i s t en te en aque l la jefa­
t u r a . 

De Valencia 
Según te legraf ía el comandan te jefe de Va­

lencia, e n t e r a d o d e la ca tás t ro fe d e Villacaña.'», 
euv ia á o;!to punto dos conipañíns de in fan te r í a 
con úti les para p r o s t a r socorro . Hjibrán salido en 
el t r e n de las dos y diecioclio de la t a rde de aye r . 

De Toledo 
E n vi-̂ fc 1 de hal larse i n t e r r u m p i d a en var ios 

p u n t o s l:i l inca uol ferrocarri l , el gobe rnador de 
Toledo saÜi) a y o r á las 11,15 de la mai iana en co-
sho, por iSiora, aoonipaüado de l ingen ie ro señor 
I n d o , del d ipu tado Si'. Lozano y del j e fe d e la 
Guard ia civil con diirec('.i'')U á Vi í lacañas . 

De Alcázar y IVladridejos 
E l gobeiTiador de Toledo h a telegrafiado al 

a l ca lde de Madr ide jos p a r a q u e v a y a n inmedia­
t a m e n t e t r e s bombas qu e t i enen al l í los inge­
n i e r o s . 

— H a l legado á Vil lacafias el a lca lde de A lcá ­
zar d e San .Juan con G u a r d i a civi l y obreros , p a ­
ra. prestM: los aux i l ios que s e a n p r e c i s o í . 

Otras medidas 
P o r el m in i s t ro de la Gobernación se ham da­

do las ó rdenes neces ' i r ias pa ra ins ta la r inmedia­
t amen te en la estación telegráfica de V Uacañas 
un apa ra to l í u g u e s , y par.i, q u e de la cent ra l . 
C iudad l iea l , Albace te , Alcázar y Manzan-ires, 
v a y a á Vi l lacañus el person.i l bas t an te á iiu de 
poder a t e n d e r al servicio ex t raord inar io oficial .y 
de la preñan, que con mot i . o de la ca tás t rofe h a 
de habe r en aíiuella población. 

Acompañando al .lefe del Cent ro de Madr id , 
Sr . M a n s p ins, salieron a y e r na ra Villacañr.s el 
d i r ec to r do sección D . Miguel Cumblor 0(m var ios 
celadores y capataces y niatt-rial do linea. 

A las cua t ro y medid salió tumuié.1 el j e í e de 
apa ra to s i). J u a n Antonio Mar t ínez , todos para 
raantsner exped i t a s las comunicaciones c j n los 
pueb los inundados . 

r n 1,1110 
P a r t i c i p a el alcalde de Lillo (Tolerlo) que an­

t e a y e r descargó sobre dicha, población u n a ho­
r r ib l e t o rmen ta que de s t ruyó L.s hor ta l izas y 
a r r a s t r ó IHS t i e r r a s laborables . 

Se anegó el pueblo y queda ron d e s t r u i d a s las 
r o p a s y mena.ie de los vecinos de los bar r ios 
i n u n d a d o s . 

Se han ahogado muchos an imales , y a lgunas 
casas que amenazan r u i n a . 

E n ' l a s calles h a quedado medio met ro de 
fango. 

N o h a y desg rac i a s pe rsona les que l amen ta r . 
3Bn Yepes 

También el alcalde de Y e p e s de la misma 
provincia , dice que en la ta r i le y noche de anta-
aye r descargó sobre aque l término u n a hor rorosa 
t o r m e n t a de agua y granizo, q u e produjo la inun­
dación completa de la vega , d e s t r u y e n d o todos 
los f ru tos . 

L a miser ia se ra espan tosa p ' i ra muchos de los 
vecinos. 

El delegado del gobierno 
A y e r t a r d e salió pa ra Vi l lacañas , onmo dele­

gado del gobierno, el jefe tlel personal^ de Gabor-
nación, D . Teieaforo S ie r ra , qua 11 iva ins t rucc io ­
n e s y r ecursos p a r a a t ende r á las p r i m e r a s nece­
s idades . 

Fondos para los perjudicados 
E n la real orden qud se d ic ta rá por Goberna­

ción, á v i r c u l d e lo acordado en el Consejo d e 
a y e r p a r a d i sponer de la can t idad necesar ia de 
la suscrición nacional en favor de Consuegra ^y 
Almer ía , á íin de a t ende r á las v ic t imas de Vi­
llacaíias, se d e t e r m i n a r á probablenieute que los 
socorros se h a g a n ex tens ivos á a lgunos otros 
pueblos de la Manaba, do Córdoba y de N a v a r r a , 
que d u r a n t e el mes cor r i en te han sufrido inun­
daciones y expor i rneutado g r a n d e s pé rd idas . 

ÍESTROZOS ES LiS VÍAS FIREEiS 
Los trenos detenidos 

£1 mixto ascendente de Andalucía 
E l más compromet ido de todos e r a el n ú m e ­

ro 1, mix to de Andalucía . 
Según dijimos ayer , és te hab ía salido de Tem­

bleque para Hue r t a , poro ¡as aguas que cubr í an 
la vía le obligaron á re t rocó ier . 

Como esto ocur r ía or. el preciso momento en 
que esl,aba l iescargando la tormenta , al l legar e l 
t r e n á la es tac ión de Tonibloque se encontró con 
que és ta s e había inundado tauíbión, y no le fué 
posible e n t r a r en ella, t en iendo que q u e d a r en 
agu jas . 

Los viajeroá del mixto pasa ron la noche en la 
t r i s t e si tuación que es de suponer , temiendo á ca­
da momento quo la sub ida de las a g u a s pus iese 
en pe l ig ro su vida. 

Alguno.s viaje .03 más decididos se a t r ev ie ron 
á a r r o s t r a r k'S pel igros de una excurs ión á pié á 
Tembleque , y se decidieron á real izar la . 

Cuando liego el día y se pu lo reconocer la lí­
nea, las a g u a s hab ían d e s c e n d í i o , de jando expe­
dito el paso. 

E l mixto a.soendento do Anda luc í a pudo en­
t r a r entonces en la estación de Tembleijuo, don­
de iecibió a lgunos auxi l ios ra t rocoi i iendo des­
pués á Alcázar . 

Iios correos de Valencia y An-
dalxicia 

Como en Alcázar ,se t 'nía noticia do la in te­
r rupc ión do ¡a ííiiaa eati-e diíd¡o p u n t o j ' . 4 r a n -
juaz , los ti-or,os-cjrreüs do Valencia y Anda luc í a 
n ú m e r o s 7 y 21 que larou de ten idos en la c i t ada 
estación d u r a n t e toda la noche e spe rando órde­
nes de Madr id . 

E s t a s l lagaron al mismo t iempo que el t r e n 
número 1 mixto de Andaluc ía , q u e como y a he­
mos dicho r e t i o c e l i ó á Alcázar . ^ 

Con a r reg lo á e s t a s ins t rucc iones de Madr id , 
se formó un t r ip le t r en compuo.sto del 1 mixto de 
A n d a l u c í a y el 7 y 21 cor reos de Valencia y An­
dalucía, a scenden tes todos, y es te t r en sa di r ig ió 
á Manzana res para tomar por es ta estación la lí­
nea de Ciudad Rea l y desde es te úl t imo pun to 
la d i rec ta á Madr id por Algodor por t e n e r s e 
noticia de que la in t e r rupc ión ocur r ida en e s t e 
úl t imo pun to l u b í a sido remed iada . 

L a l legada de es te t r en á Madr id est=iba 
anunc iada p a r a las cinco de la m a d r u g a d a de hoy. 

Más ade lan te da remos cuenta de su l legada, 
si és ta se verifica, pues las t o r m e n t a s han segui­
do desca rgando sobre la línea, y desdo las seis 
de la t a r d e da a.yer no exis te comunicación con 
la estación de Algodor , s iendo posible que h a y a n 
ocurr ido en la vía nuevos desperfectos que obli­
g u e n á los t r e n e s á deten^írse. 

£1 expreso ascendente de Sevilla 
H a sido el único t r e n de los de ten idos q u e 

h a s t a las doce da es ta m a d r u g a d a h a podido l le­
g a r á Madr id . 

E n t r ó en la es tación de Atocha á las t r e s y 
cuar to , ó sea con se is h o r a s de r e t r a so . 

Como á su l legada á Manzana re s (4,.30 m a d r u ­
gada) se tenía y a noticia de la i n t e r rupc ión de la 
v ía más allá de Alcázar , tomó desde luego la lí­
nea d e Ciudad E e a l , i gno rando que és ta se halla­
ba t ambién i n t e r c e p t a d a en Algodor . 

Cuando c n t i ó en d icha estación, las a v e r í a s 
hab ían sido r e p a r a d a s y pudo segu i r h a s t a Ma­
dr id . 

Los t renss de Badajoz 
L a aver ía ocur r ida en Algodor consis t ía en la 

desviación producida por las a g u a s de unos t rein­
ta m e t r o s de l ínea. 

A las doce de la t a rde de a y e r y a liabia_ sido 
recompues ta , como y a hemos dicho, .y debido á 
es to pudo pasa r el exp re so de Anda luc ía . 

A n t e s hab ían t r a sbo rdado en t ra sí los correos 
a scenden te y ' ioscsudonte do Badajoz. 

E l a scenden te de es te úl t imo pun to l legó á 
Madr id á las 9,38 la inu tos de la mañana , con cua­
t ro horas de re t raso . 

E l mixto de l iadajoz, á qu ien so rp rend ió la 
t o r m e n t a en t r e Mora y MascAraque, se vio ser ia­
men te compromet ido . 

E l pedr isco que cayó sobre él fué t an violen­
to, que rompió por completo todos los c r i s t a l e s 
de uno de los lados del t ren , tenicnilo que a g r u ­
p a r a s los via jeros en el e x t r a m o opues to de los 
d e p a r t a m e n t o s pa ra no ser he r idos por la g ran i ­
zada. 

L a fuerza con que és ta cayó fué t an g r ande , 
q u e las c h a p a s de zinc de los coches e s t án l lenas 
de abo l laduras , pro.iuci^laB por los golpes de la 
p i ed ra a l chocar cou ellas. 

Iios trenes descendentes 
L o s números 8 y 22, correos , r e spec t ivamen­

te, de Valencia y Andaluc ía , queda ron de ten idos 
en la noche an te r io r en Aran iuez , donde pernoc­
t a r o n á consecuencia de la in te r rupc ión . 

A y e r t a rde , an te la imposibi l idad de poder 
pasar , r e t roced ie ron á Madr id , tomRndo los via­
j e r o s los correos que sa l ie ron de és ta anoche. 

t o s t renes de anoche 
Como la vía de Ciudad Real se hab ía ya fran­

queado, salvo lo q\ie a y e r t a r d e p u l i e r a ocu r r i r 
á consecuencia de las n u e v a s t o rmen ta s , los t re­
n e s 8 y 22, ó sea correos de Valencia y Anda lu ­
cía, sa l ieron anoche de la estación de A tocha á 
s u s ho ras r eg l amen ta r i a s , tomando en Vi l l ave rde 
la línea d i rec ta de Ciudad l ieal p a r a con t inua r á 
á M a n z a n a r e s desde es te último pun to . 

A C!)nsccuencia del r e t r a s o que esto iwoducirá 
en ílichos t r enes , no podrán ver i f icarse los enla­
ces de la E n c i n a p a r a Valencia , E s p e l u y p a r a 
J a é u , Córdoba pa ra M.ilaga y Sevil la pa ra Cádiz. 

Los via jeros t e n d r á n que e spe ra r en d ichas 
es tac iones el p r i u i e r t r e n de los r e g l a m e n t a r i o s 
que sa lga p a r a dichos pun tos . 

E l exp re so de A n d a l u c í a que debió sa l i r a y e r 
á l a s se i s y ve in te de la t a rde , quedó sup r imido . 

Los t renes de hoy 
r e p a r e n l a s 

tare-

Quedan s u p r i m i d o s h a s t a q u e s e r e p a r e n 
irías de k liaea de Madrid a Alcázar, los avenas 

nes e x p r é s 3» Andaluc ía , l o s mix tos j j^ las mer ­
cancías , inolufio los de la l inea de Badajo.z. 

E l mixto de Anda luc ía , q u e sale á las 7 y 15 
mañana , solo l l ega rá ha s t a Aranjuez , con t inuan­
do da allí á Cuenca. 

E l coi to de Aran juez segu i rá t ambién c i rca-
lando á sus horas . 

Los corr.^o.s do .A.ndalacía y Va lenc ia i r án por 
la l inea do Cindad-l-íeal, p o r o ' l e s d e ho.y, pa ra iá-
ciliuar los enlaces con \'ali!ocia. J a é n , Malaga y 
Ca i i z . sa ld rán de !\Iíi;lrid el nriinei-o de dos"íi. 
t r e s de la ta rde , y a! sogundo da cua t ro á cinco. 

T\)dí)s ellos t e n d r á n en la estación de A t o c h a 
su pun to de par t ida . 

L a l inea de A U o d o r ú Tole !o e s t á exped i ta . 

Isas a'vexlas 
E s t a s no se pue ie¡i ¡n-.-.ídsar oúu. 
Sábese solo ijue I n y pnritos oíi que lás a g u a s 

h a n a r r a s t r a d o ca.-;i to lo el ira,yecto e n t r e a lgu­
n a s es taciones . M i s all;'¡. de Aran juez no iian po: 
dhio pas r h).s t r enes , y lo proj i i ) ocu r re de Tem­
bleque á i íuorca. 

b e g ú u opinan los ingenieros do la Compañía, 
por las notiidas que Inuí racibi-!o y por los cies-
purt í 'c tos que liaii po li.lo apreciar , la reparac ión 
do las ave r í a s es casi seguro qua ha de i nve r t i r 
más de dos semanas , 

Tamldón so encuen t r a i n t e r cep t ada la v ía en­
t r o Casti l lejos y Algodor . 

I/.is aguas se han l levado ter)-a!)l;nes en teros . 
L o s de spe r ectos ocasionados en la línea, que 

alcanzan del l;ilóinetro 87 has t a el 101, sa consi-
d e r a u do más importaucda quo los del año 1891. 

La estación de H a s r t a 
Desdo que descargó la to rmen ta dal j u s v e s no 

se hp.n vuel to á t añe r uoiicias d e es ta es tac ión n i 
del pueblo. 

E n to io el día d e a y o r no contes tó á las l la­
ma ÍH,S q u e tan to de Alcá,íar como de Aran juez se 
la h ic ieron. 

L a eat.ición da H u e r t a es tá comprend ida en 
el t r a y cto da Tembleque á Aranjuez , al quo per­
tenece Viila.sequilki, y por c! quo, á causa d é l a 
inundación, no h m po iido ciri:ul,.r los t r enes . 

Toreros datariiclos 
L a cuadr i l la de Guorr i ta , que s.día p a r a Ca­

bra, ha tanitlo que rogro.^ar á Madr id por imposi-
bilidaii deUog.ir á t iempo pa ra torear . 

i3icho espada to reará cou o t ra cuadr i l la , á 
menos quo !a corrí iu so su-ipon la, 

Si botijo en salvo 
E l penúl t imo t ren (jue pasó por los p u n t o s in­

t e r cep t ados de la l inea de Alcázar en el momen­
to en que l<i t o rmen ta conionzaba á du.scargar, 
fué el ¿re;;-/ív///o, qao procedenta do . l i i c au t e re­
g r e s a b a á J l ad r i d con los mil y pica do o.xpedi-
cionarios quo hab ían aprovechado la ba ra tu ra 
del citado t ren . 

U n a hora de re t r a so , y se hub iesen encan t ra -
do los viajeros on a p u r a Jísima si tuación. 

m ing-eniero Sr. Lstona El inicanioro de la ui visión c le fe r rocar r i lea 
Sr . L e t o n a salió de Aran juez en una maqu ina á 
reconocer la vía. 

L a s aguas le impidioron l legar á Vi l lasequi ­
lla; pero o'oHtinado en i)asar, hiz > quo la máqu ina 
s igu ia ra avanzando h a s t a que e n t e r r a d a ésta en 
la inmensa l aguna quo sa hab ía formado, se le 
apagaron los fuegos. 

L a si tuación del ingeniero y maqu in i s t a se 
hizo entonces muy comprometida, pud ieudo r e ­
g r e s a r á Aran juez con g r a n d e s t raba jos en u n a 
vagone ta . 

Sfectos d© la iaiiadación 
Da las es tac iones da Tembleque y E l Rome­

ra l las agua.s a r r a s t r a r o n ca.-ji to las las m e r c a n ­
cías que íiubía en loy muailes . 

Dice.se quo á medio i i i lómetro de Vi l l a sequ i ­
lla exis t ia una caseta de made ra en la que se r e ­
fugiaron var ios opera r ios de la v ía cuando co­
menzó la to rmen ta . 

L a inundación que sobrevino poco d e s p u é s 
a r r a s t r ó la caseta, ignorándose qué h a sido de 
los obra ros q u e se hal laban den t ro , 

Estación inundada 
L a s aguas litigaron á cubrir on la estación de 

Vi l lasequi l la un niui'o que tiene met ro y medio 
de altui-a sobre la vía férrea. 

L a masa enorme de agua que produjo la inun­
dación formóse i n s t a n t á n e a m e n t e . 

D o las lomas i i imadia tas á Vi l lasequi l la baja­
b a n to r ien toa do «.gaa a r r a s t r a n d o árboles , r a ­
mas . Cimpas y t i e r ra . 

SElíViOfl i^'TEIÜl DE mWM 
Línsas de Alioanta, Valencia y An­

dalucía 
E l d i rec tor g e n e r a l da Correos y Telégrafos 

nos anunc ia que, salvo nuevos acontec imientos , 
la co r r e spoudonc i i pai'a la l inea do Al icante y la 
de Valencia se rec ib i rá en al Corroo cen t ra l á 
la una y cua ren t a .y cinco minu tos do la t a r d e , y 
la d i r ig ida á Anda luc ía á las cinco y quince mi­
n u t o s de la misma, á con ta r desde el d ía de 
hoy y m i e n t r a s d u r e la r epa rac ión da la l ínea 
i n t e r r u m p i d a . 

T é n g a n s e po r adve r t i dos de es ta m u d a n z a 
n u e s t r o s lec tores y co r re sponsa le s de p rov in ­
cias. 

Consejo de ministros 
Solici tado por el min i s t ro de la Gobernación, 

se reunió ayor el Con.-iajo á las once de la maña­
na en la P r a s i l a n c i a . 

E l Sr. González leyó los t e l e g r a m a s rec ib idos 
de la to rmen ta de an teayer , ospocialmente los r e ­
la t ivos á las desgrac ias y daños causados en Vi ­
l lacañas , acerca da los cuales hemos dado ex ten­
sos pormenores . 

E l min is t ro de Fomento dio c u e n t a de los te­
l e g r a m a s que hab ía r ecü i i lo , s iendo la ma3'or 
p a r t e do ellos reproducc ión de los que había leí­
do el Sr . González. 

_ También el minis t ro de la G u e r r a hab ía rec i ­
bido a lgún t e l eg rama , si bien n a d a anad ia á los 
o t ros despachos . 

E l min is t ro de la Gobernac ión dio cuen ta de 
las me l i l a s adop ta ' l a s la noche anter ior , t an to 
p a r a env ia r auxi l ios á Vi l lacañas , como p a r a fa­
ci l i tar les r ecu r sos á fin do es tablecer la es tación 
to legrá l ica de l pueblo en condiciones de q u e pue­
da c u r s a r s e con opor tun idad el serv ic io de los 
co r responsa les . 

Todas es tas medidas fueron a p r o b a d a s por el 
Consejo h a s t a con elogio á las p rev i s iones y a l 
t rabajo pe rsona l que se había impues to el minis ­
t ro : pe ro fal taba dec id i r n a ex t r emo t a n esen­
cial corno el de a r b i t r a r r e cu r sos p a r a las nocosi-
d a d e s del pueblo . 

Loa min i s t ros no encon t r a ron en el p re su -
pu9sto p;vrtida a l g u n a que poder d e s t i n a r á es ta 
atención, ni ha exis t ido consignación xjara e s t a 
c lase da neces idades d e s d e q u e se supr imió la 
p a r t i d a des t inada á alivdar las ca lamidades pú­
bl icas . 

Tampoco pareció bien al Consejo acud i r á la 
ca r idad públ ica por medio da u n a suscriciói i 
nacional , por en t ende r que no debe cansa r se á 
los pueb los con e s t a c lase de suscriciones._ 

L o acordado fué que, á ca l idad de anticipo r e ­
in t eg rab le cuando las C o r t e s a p r u e b a n el crédi to 
que ae pedi rá , se ut i l icen los fondos que aun que­
dan de la suscr ic ión de Consuegra , los cuales al­
canzan la cifra ap rox imada de 1,400.000 pese tas . 

E l Sr. González añad ió que hab í a tenido el 
propósi to de i r á Vi l lacañas , pero por la dificul­
t a d de comunic.iciones y por las a.tenciones de su 
cargo, cre ía más iltil su p resenc ia en Madr id , á 
menos que nuevos d e s a s t r e s aconse jaran la con­
venienc ia de es te viaje. 

E l mismo min is t ro leyó los t e l e g r a m a s re la t i ­
vos á sa lud públ ica y al orden público, los cuales 
publ icamos apar te , y el Sr . More t dio c u e n t a de 
los p r epa ra t i vos que sa hacen en E r a u c i a p a r a 
obsequiar á la e scuad ra r u s a . 

E l Consejo t e rminó á las doce y media , no 
concur r iendo el min i s t ro de Grac ia y J u s t i c i a 
por e s t a r p re s id i endo el acto de a p e r t u r a d e los 
t r ibuna les . 

* * 
E l Sr . González h a conferenciado, s e g ú n 

a c u e r d o de l Consejo, p o r telé,^raío con el señor 
m a r q u é s de A g u i l a r da Campeo, y pa rece que se 
h a convenido hacer uso de la p a r t e que se nece­
s i te de un millón de pese ta s , des t inadas á cons­
t rucc ión de r a m b l a s en Almer í a , y c u y a s ob ras 
no sa pod rán empezar en b a s t a n t e t iempo, á cau­
sa d e no e s t a r t e r m i n a d o s los exped ien t e s de ex­
propiación. 

Claro es que e s t e d ine ro s e t o m a r á e n con­
cepto de ade lan to , que se r e i n t e g r a r á en segui ­
d a que l a s Cor tes v o t e n el c réd i to nQQQSftrio p a r a 
at̂ ad^r 4 la actual desgracia, 

E l señor marqufe d e A g u i l a r de Campóo Ü^ 
g a r a pro imblemente mañaai i á Madr id . -

NOTI&IáS BE LA MOSHS 
La iormdnla. de ayer 

L a to r .nen ta de aye r ha si-do gano:-al on la P a -
nínsula , á j u z g a r i)or les noticias telegráficas re-" 
cibi ' ias y pr).- las iucomunicaei^nes teíi5ii.r,;ficáí 
ocui 'r idas i'e.-":}Miés. 

U n a de las me.yores tonuen.tas se f i rmó por 
la pa r t e de Araujue;:, corr i . ín lose hacia la Man-
clia, preci.se.ment.e donde a n t e a y e r ocur r ie ron t an 
g r a n d e s dases i r e s . Las no';icii'.^que t r .n IL'igado 
has ta nosiúros nada precisan, pero se ab r igan te­
mores d.e qui'í haya cansado g randes daños . 

A' 'ün¡u8z ha permanecido anoche incomunica­
do ;nn poder avanzar en la l inea de Al icante , don-
do se p resume que h a y a nuevos deaas t ros , y f,l 
amanecer ¡la debido rialir una m.íquina explora­
dora y un iTen de socorro, l legando h a s t a donde 
10 pariiiica el es tado de la l ínea. 

Comjnlcasiones íejegráficas 
L a s tor insu tns de a y e r i n t e r r u m p i e r o n todas 

las comunicaeiooea talegráficas, y d u r a n t e a lgu ­
n a s ho ras e s tuv imos to ta lmen te incomunicados 
cou el res to de la Pen ínsu la , 

L a marcha que han seguido las t o r m e n t a s se 
podría de t e rmina r por las comunicaciones que 
suces ivamente iban fal tando. 

Ent re^cuat ro y seis de la t a r d e tuvo que a i s ­
l a r se la Cent ra l po r e s t a r p róx ima u n a da las tor­
m e n t a s . ;: 

_ P a s a d a diclra hora, se ped ía t í a s m i t i r e l se r ­
vicio con g r a n dificultad, porqa-e funcioi^aban 
niuy pocas comunicaciones. H a b í a n desaparec ido 
11 mayoría da las da Galicia, Laón, p a r t e de Gas-
tu la , Visoongadas , Valencia, xVragóh, Ca ta luña 
y Anda luc ía . 

E n t r e .siete y media y ocho descargó sobre 
Madr id una t o r m e n t a horr ible , y h a s t a poco des­
pués no pudo res t ab lece r se el sarvioio que había 
queiJado hábil . 

P u d i e r o n rec ib i r se a lgunos despachos de To­
ledo, Guada la ja ra y Aranjuez . P e r o á pa r t i r de 
las diez do la noche quedó todo comple tamente 
in te r rumpido , r e spond iendo solo a l g u n a vez Gua-
da la ia ra . 

Se sabe que hay der r ibados muchos pos tes te-. 
lográücos-y rotos a lgunos hi los . 

E l jefe del gab iue te centi-al, Sr . Maspons , que 
es tá en Aranjuez, sa ld rá en el t rou de socorro 
con personal y ai iaratos p a r a poder a u m e n t a r el 
.s-.-rvicio telagráfico en Vülacef ias . D e este pue­
blo no se h a n recibido más not ic ias desde a y e r 
t a rde . 

Los trenes 
P o r not icias rec ib idas pos te r io rmen te ge h a 

sabido que al t r en formado por los corraos d e 
Valencia j ' Anda luc ía y el mixto de es ta ú l t ima 
se h 1 bía ag regado en Alcázar el mixto de Ali­
cante . 

Al l legar es te t r en á Ciudad Rea l s e les unió 
el correo de E x t r e m a d u r a , formando as í n u t r e n 
espacial compuesto de cinco t r enes . 

Los correos de Valenc ia y Anda luc ía , que 
sa l ie ron anoche por la v ía d i rec ta de Ciudad 
Real , no lo hicieron á su hora rog l unent : i r ia . 

Los jefes de estación se pus ie ron de acue rdo 
con el del movimiento , p o r q u e hub ie se s ido m u y 
a v e n t u r a d o el ds j a r sa l i r el correo de Valencia . 

E l te légrafo no comunicaba con las es tacio­
nes de dicha l inea. Sabíase solo que la t o r m e n t a 
hab ía es tado d e s c a r g a n d o toda la t a r d e hac ia la 
p a r t e de Algodor . 

Cons iderando que e r a i m p r u d e n t e lanzar u n 
t r en á lo desconocido, y mucho más cuando nad ie 
le esperaba , t an to en las es tac iones como en los 
pjasos á nivel , se suspend ió la sal ida del ooiTeo 
d e Valencia . 

Poco después llegó á Madr id el mix to d e E x ­
t r e m a d u r a . 

oagún los empleados de es te t ren , en el t r a ­
y e c t o de P a r l a el a g u a amenazaba c u b r i r la v ía , 
p re sen tando ésta un aspecto imponante . 

A l a b o r a de sa l i r el correo da E x t r e m a d u r a 
se formó con és te y con el de Anda luc ía un doble 
t r en , en el que se pus ie ron farolas ve rdes , color 
que s i rvo de aviso p a r a todos los empleados de. 
q^ue d e t r a e s igu« o t ro t r e a no r eg la inaa ta r io . 

E s t e ei'a el de Valencia . 
D e es te modo y cou m u c h a p recauc ión l lega­

ron ambos á Algodor . 
A las dos de la m a d r u g a d a habían cruzado en 

Almonaci ' l el t r en especia l que ven ía de Ciudad 
R e a l y el íorin-ido por los correos de E s t r e m a -
d u r a y Anda luc ía . 

E n Algodor e s p e r a b a el de Va lenc ia el c ruce 
y e s t aba al l l egar el especiah 

Sin telegramas 
A las cinco de la m a ñ a n a no se t en ían not ic ias 

telegráficas de Vi l lacañas . 
Tampoco se sabe BÍ h a n l legado á es te d e s g r a ­

ciado pueblo las fuerzas de ingen ie ros y los bom­
baros que a y e r sa l ieron de Madr id |á las s ie te y 
qu ince de la m a ñ a n a . 

E n el mismo t r en salió nues t ro quer ido amigo 
el r edac to r de E L I M P A R C I A L Sr . A l h a m a Mon­
tes , qu ien te legraf iará e x t e n s a m e n t e desde el lu­
g a r do la catás-fcrof 6, 

ULTIlAliTICIAS 
(POa TELÉGRA.FO) 

(DE NOESTBOS CÜEEE3P0NSALBS) 

ación en issonas 
Guadalajara 15 (l!,25 noche) 

A c a b a n de recibi rse not ic ias desconsoladoras 
de la t o n a e n t a que aj 'er de sca rgó en la s i e r r a de 
Cogolludo. 

Los daños h a n alcanzado á una g r a n ex ten­
sión de t e r r eno . 

E n el pueblo de Mesones , s i tuado en la s i e r r a 
nombrada , la t o rmen ta fué espan tosa . 

D u r a n t e mucho t iempo los r e l ámpagos , los 
t r uenos , la g ran izada y la l luvia l l enaron de es­
pan to al vec indar io . 

E l aguace ro fué t an copioso, q u e se i nunda ­
ron m u c h a s casas , y a l g u n a s h a n .sido cas i des ­
t r u i d a s . 

E l v ien to se l levaba las a r m a d u r a s de los te ­
j a d o s , y empujando íu r iosamento el agua , és ta 
l l egaba á las c ámara s y habi tac iones supe r io re s . 

L o s muebles , los ense re s da l ab ranza y los 
g ranos depos i tados en las t ro jes e r a n a r r a s t r a ­
dos por la co r r i en te . 

E u las calles los a r royos a lcanzaban una a l tu­
r a de c u a t r o met ros , a r r a s t r a n d o ca r ros , l as puer ­
t a s de las v iv iendas , los árboles y cuanto encon­
t r a b a n á s u paso . 

H a perecido ahogado mucho ganado de cerda , 
l a n a r y cabrio. E l pueblo h a quedado sumido e u 
la más n e g r a miser ia . 

U n a anc iana que no pudo sa l i r d e la casa don­
de vivía es tuvo á pun to de a h o g a r s e . 

V a r i o s vecinos p e n e t r a r o n hero icamente en la 
hab i tac ión donde se ha l laba la infeliz y l og ra ron 
sa lvar la . 

E l vecindar io se refugió en la ig les ia . 
E s t e edificio, por ha l l a r se en lo m á s al to de l 

pueblo, quedó l ibre de la inundación . 
E l v iñedo h a sido to t a lmen te des t ru ido .— 

Bozal. 

La tempestad en El Cubillo 
Guadalajara 15 (10,30 noche) 

También se t i ene not ic ias de q u e en el pueblo 
de E l Cubillo la l luvia to r renc ia l que cayó a y e r 
ha producido mucho daño. 

L a s aguas , r e u n i d a s en can t idad e x t r a o r d i n a ­
ria, a r r a s t r a r o n el p u e n t e y d e s t r u y e r o n va r io s 
edificios. 

L o s v iñedos h a n s ido a r r a n c a d o s po r la co­
r r ien te .—iíoza / . 

Ciclón en Guadalajara 
Guadalajara 15 (11,15 noche) 

E s t a t a r d e a t r avesó esta población n u g r a n ci­
clón, acompañado do imponente to rmen ta . 

D u r ó poco t iempo, ppro los des t rozos causados 
h a n sido considerables , é insp i ró ser ios t emores 
á los vec inos de la población. 

H a n c a i d o muchos á rboles por efecto de la 
fuerza de l v ien to , y e n l a s c a sa s 89 ka i l p r a d u c i -
do b a a t e a t e s desperfec tos , 

JLa caftipiña'ofrece un aspec to t r i s t e por los 
daños que ha causado el fue r te v iento y la in ten-
SK l[uvia. 

También" han caído al sae lo b a s t a n t e s pos tes 
de k i inaa telegrál ica. 

- H a n caído va r i a s exhalaciones ' s in p roduc i r 
de sg rac i a s ai 'orSnnadamente. 

Lina- de el las cayó en la cfisa nú.'S, 12 de la 
cal le d e Madr id y cansó desperfectos ein l a s pa­
reaos ; afortunadaine.ate los i iabi tantes ds-la casa 
se encon t r aban fuera de ella v á osto dabsü mi ia -
g roaamen te su sa ' vadón ,—! ;«?« / , 

• - * - . 

A las 5 y 25 m i n u t e s de la m a ñ a n a de hoy 
han l legado á la es tac ión de A tocha el t ren-con-eo 
d e ü a d a j o z y t r e s t r e n e s p roceden tes de lasi lí­
n e a s de Anda luc ía . 

••f\ 

E r g o b e r n a d o r de Toledo tó lograñó al a lcalda 
de Vi l lacañas desde Miguo l tu r ra , diciéndole qiiís 
p rocu ra se t e n e r d i spues t a en ol R o m e r a l u n a 
maqu ina del fe r rocarr i l á fin de poder a v a n z a r 
con m a y o r ce ler idad . 

D icha au to r idad cre ía p o d e r l l ega r al Roina» 
ra l á las ocho de la noche . 

EL COLERA 
E n S í a r a s o z a 

S e g ú n t e l eg rama del gobe rnador de Zarago­
za, los enfermos de Ba lch i t e e s t án en franca me­
jor ía , s i n que en los úl t imos días h a y a habido 
n i n g ú n n u e v o a tacado d e la en fe rmedad so.vpa-
chosa. 

E n o t ro t e l e g r a m a h a pa r t i c ipado él mismo 
gobe rnador que pueda p resc ind i r se del viaje del 
doctor Mendoza, pues to que Di An ton io Garcí» 
puede p rac t i ca r el e x a m e n y anál is is microbioió-
gioo de las a g u a s y deyecciones de Belchi to . 

E l m i i ^ s t r o d s la Gobernación ha telegrafiado 
diciendo * i e s u s p e n d a su vi:'je á B o l c h i t e al doc. 
to r Mendoza y que haga el anál is is el Sr, Garcia, 

K«i g ü i m á r r a g r a y V á í l a r r c a l 
L a enferma de Z u m á r r a g a lia falleci lo, y la 

n iña que e s t aba convaleciente en Vi l l a r rea l h a 
sufrido cuatro accesos de eclampsia. 

L a s a g u a s y deyecciones de Vi l l a r rea l q u e 
han de s e rv i r p a r a el anál is is microbiológico sa 
e n v i a r á n probal)loment6 á Bilbao. 

JE :» I S a r a c a l d o 
E l suhsec re ta r io da Goberuación ha d i r ig ido 

al gobernador de Bi lbao el s igu ien te t e legrama: 
«Parece demos t rado que Baraca ldo es foca 

pr inc ipa l de donde i r rad ia e p i i s m i a ; preciso es 
qu9 V. S. c i n jun ta provincia l de San idad rado­
ble su probado celo ha s t a acabar enérg icamente , 
á s e r posible, con ese mal . 

No se olvide de o rdena r b lanqueos gene ra l e s 
casas con disolución ant isépt ica , cuya fórmula 
p u e d e dar doctor Mendoza, y lechada de cal. 

L a s a g u a s r e s u l t a n infaccionad-As; prohiba 
t o n n i n a n t e m e u t e su uso, sobre todo en cru-!o. 

Si neces i tase fondos p ídamelos telegráfica­
men te y no re t roceda anta cua lquier medida quo 
sea prec isa p a r a sanea r pun tos infestados. L» 

fndme.ro es acabar con los focos en bian de la sa^ 
ud do la provinc ia y de la nación en ganeraL» 

K n K i t i b a o 
Según t e l e g r a m a s oficiales, h a n ocurr ido en 

d icha capi ta l y en pun tos d i s t an t e s en t re s í cuai 
t ro invas iones más . 

U n a de el las en la misma calle de l Q o b i e r n r 
civil . 

^ E l gobernador h a adop tado precauciones , y el 
min i s t ro de la Gobernación le ha telegi'afiado quo 
r e c u r r a á la j un t a de San idad y se a d o p t e n coa 
g r a n p ron t i tud c u a n t a s med idas sean oovenien-
t08 p a r a combat i r el mah 

(DE LA AGENCIA FABBA) 
l u g r l a t e r r a 

L O N D R E S 1.5.—En la sesión de anoche do I» 
C á m a r a de los Comunes , el Sr . F o w l e r a n u n c i a 
q u e se h a n regi.^trado en As l ibourne 13 invasión 
nes y ocho defunciones del cólera. 

Declaró adamas que la s i tuación s a a l t a r i a h « 
mejorado no tab lemen te en I n g l a t e r r a , 

I S t i l s r a r i a 
P A R Í S 15.—Telegraííe.n de Sofía que la fron­

t e r a d e Se rv ia h a quedado c e r r a d a p a r a t oda cla­
se de impor tac iones . 

L a s comunioaoiones s e h a c e n ú n i c a m e n t e por 
Tzar ibrod, donde se impone u n a c u a r e n t e n a d e 
cinco días . 

ASU.JTOS P^UNiOlPALES 
E n la sesión que a y e r celebró el Ayuntamien-i 

to , el Sr . Pa laez V a r a p r e g u n t ó qué h a y sobre el 
exped ien te dé consumos que, s e í ú u la p rensa , 
h a dado or igen á que por la alcaldía se h a y a des ­
autor izado la in tervención de un concajal en la 
causa o r igen del expedien te . 

E l Sr. Rodr íguez (D. Constant ino) dijo qu3 s i 
son c ier tos los ca rgos que parecen r e s u l t a r del 
exped ien te con t ra un concejal, és te d-abe expu l ­
s a r s e del A y u n t a m i e n t o . 

E l Sr. Méndez Vigo d i spuso la lectui-a del ex­
pediente , del que r e s u l t a que el Sr . Mar t ínez tu­
vo un a l te rcado con los empleados del fielato del 
Mediodía, por oponerse á que u n pa r i en t e del ex­
presado concejal in t rodujese una botella de v iao 
s in p a g a r dereoños . 

E l Sr . Mar t ínez usó de la pa labra , negó es tos 
hechos y pidió ampl ia información sobre edlos. 

E l Sr . Rodr íguez censuró el proceder del se­
ñor Mart ínez, y t ambién la comunicación del al­
calde, y dijo que no t iene que indicar al Sr . Mar­
tínez la condiieca quo debe segui r . 

E l Sr, Mendaz Vigo explicó el a lcance de s u 
comunicación, y el Sr. G a y o dijo que él, en el ca­
so del Sr . Mar t ínez no volver ía más al Ayunt-a-
miento . 

E l Sr . Mar t ínez protes tó , y a! t r a t a r de expl i­
car da nuevo su conducta , el p res iden ta lo r e t i r ó 
la pa labra . 

Cuan tos a.suntos cons taban eu la o rden de l 
día quedaron aprobados sin discusión. 

E l Sr. Garci-ISruño rogó que la comisión dfl 
Hac ienda d ic tamine sobra c a n t i l a d e s que sa 
adeudan á los ma'-str-is mnniclp.eles. 

El Sr, Escobar apoyó una proposición p a r a 
que se va I ion las r a s a n t e s do la C a r r e r a de S a a 
J e r ó n i m o y calle de Alcalá, 

E l Sr. G a y o rogó que desdo la s emana en t r an ­
t e las ses iones se vor iñquen á les t r a s de la ta r ­
de; así se acue rda y se l evan ta la sesión. 

L a r e n t a de consumos subió antea3'er 2.227 
pese ta s , 

P o r la ssci-etaría deí Ayun tamion to se publ i ­
ca en los diar ios oficiales el s igu ien te anur.oio: 

«Hal lándose en tr . lmito on es ta s a c r e t i r í a d s 
mi cargo un exped ien te sobre concesión del per ­
miso nacesar io p a r a verince^r una Exp.osicióa 
h i spano-ex t ran je ra en t e r renos comprenrl idos on-
t r e las cal les de Alcalá , J o r g a .Juan, P .nza do 
Toros , F u e n t e del Be r ro y Od).)-ineil, s e g u n d a 
zona de ensanche , sa anunc ia al páblico qu-í d.i-
cho proyec to se halla de maniiiavto en ol Nego­
ciado de e n s a n c h e de e s t a fsecretaria, por t é r m i ­
no de ocho días, conta ios desde la i'echa de e s t e 
anuncio, p a r a que pueda ser o.~:aininado por los 
p rop ie ta r ios á qu ienes aí'aote d icha concesión, 
p a r a que p r e s e n t e n las reclamacio-aes q u e c r e a a 
opor tunas .» 

TELSaS-AMAS BS PAB3A 

E n t i e r r o de Mari bel 
P A E Í S 1 5 . — L O S despachos de Grenoble dicen 

q u e las t r opas de la guarnic ión, en número d a 
1.500 hombres , cubren la c a r r e r a d.oade la es ta­
ción de l fe r rocar r i l hast¡a la caie;lr<-d p a r a r e n d i r 
los honores cor respondien tes al cadáver del ge ­
n e r a l Mir ibel . 

D e s p u é s de la ceremonia rel igiosa el cada e r 
s e r á t r a s l adado al canienter io da San R o q u e . ^ 

Se espa: 'a al minis t ro de la G u e r r a y ai gober­
n a d o r mi l i t a r de P a r í s p a r a q u e p r e s i d a n el 
duelo. 

l i a l u c h a a r a n c e l a r i a í r j i i i seo- '5)elS 'a 
B R U S E L A S 1 5 . - E l gobierno belga desmien to 

cate<jóricamonte la t, .,--veie ve: ' t ida por a l g a n a s 
public-aoiones mal iuí'orn.idias respec to á sunnes -
tas negociaciones e n t a b l a d a s ent ro P i a n c i a y 
Bélg ica p a r a celebración de un i.ratado de co­
mercio. No exis te en el momanto actu»! cd menor 
indicio q u e pa rmi t a supone r j.jna ap rox imac ióa 
e n t r e aquel los dos pa íses en '-'•-^ t e r r e n o a rance­
la r io . 

- E l S r . Ro;i-.i! Prt» 
B E E N A 15. 

del dep.«rtamento d e Juscu- '-'""'.lleí 
pdutinameato «A el Palacio i e jral; 

met, enca rgado 
Ueció a y e r re» 
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Iteus 14 (II noche: recibido el 15 á las once de la ma­
ñana) 

Pregón dol alcalde 
Me apresuro á trasmitir detalles verioicog 

^U9 acabo de recocrar reíereutes á los sucesos 
Ocurridos en MüiitliLmob. 

El mart s á me iio día el alo'ilile mandó liaoar 
tan prer;ói! por laa callas, anunciando que a3'er, 
iaiércolos, erapeztría el primar período vulunca-
i-io para la cobranza de laa contribuciones terri­
torial é industrial. 

Contra-pregón 
El misino díp, por la noche, algunos vecinos 

Mcieron otro pregón aconse.pindo que nadie íuo-
Ée á pagar. Después de esio los grupos se dis­
persaron paüíiicauíente. 

Maniíestaoión tumultuosa 
! Anoche á las ocho y cuarto volvieron á re-
l^nirse grupos en la plaza da la Constituuión, for-
tnando una especie de maniíastación y dando 
¿ritos de ¡Fuera los pagos! ¡Muera el gobierno! 
píuei-a Sagasta! ¡Queremos el juzgado! y otros 
eeniejantes. 

En cuanto el alcalde y el jefe de la Guardia 
toivil se enteraron de lo que ocurría acudieron á 
l a plaza coa treinta Guardias civiles y aconseja-
Toa 4 los revoltosos que desistieran de su actitud 
If B* dispersaran. 

El primer t i ro 
Pero excitados los manifestantes no sólo por 

lo i impuost'js líltimameute ci-eados, sino muy es­
pecialmente por la supresión del juzgado, no qui-
•*ieron disolverse, y se colocaron en actitud 
ios t i l . 

Parece que de entre ello3 salió un tiro de re­
vólver cuyo proyectil rozó la cabeza del capitán, 
jefe de la üu^rdia civil, que estaba junto al al­
calde. 

Dos descargas 
Entonces previas, según unos, las intimncio-

nes corre.sjinniientes, y segi'in la versión más 
general^ sin que precedieran semejantes intima­
ciones, so oyó una descarga cerrada, y luego otra, 
qu3 dieron tiisLÍsiffio resultado. 

Dispersión ge^iej^al 
A consecuoncia de esto, todo el mundo echó á 

correr; laa puortas fueron carradas y ensordeció 
los aires U;Í c'amoreo general, al que se mezcla-
l)an los ayos y lamentos de las víctimas. 

Muertos y heridos 
lieconocído e' terreno, se encontraron, los ca­

dáveres de un tal Francí y de una niña de tres 
uño», hija ds Baldomero Choiiz. 

El primero estaba atravesado de un balazo y 
el segundo teuía la cabeza destrozada por una 
l>ala. 

Un sujeto llamado Teixido, zapatero, murió 
pocos momentos después á consecuencia de un 
balazo y un bjyonetazo. 

También fueron recogidos un vendimiador, 
te r ido gravemente de un balazo en la pierna iz­
quierda; otros sujetos heridos de gravedad y bas­
tantes leves. 

Se cree que fallecerán dos de los primeros. 
Los guai'dias civiles salieron todos ilesos. 
El llamatío Francí estaba, cuando fué muerto. 

arreglando tranquilamente á la puerta de su ca­
sa un car: o para ir hoy al oau:po. 

Unes vendimiadores e.-itaban durmiendo bajo 
los pórticos. La niña de tres años era llevada en 
brazos por su madre, que iba á una tienda próxi­
ma á comprar comestibles para la cena. La ma­
dre de la niña también resultó herida de uu bala-
xo en la es]j:ilda. 

Seseos de venganza 
La pobla.ción está consternada; pero á pesar 

de lo suce ¡ido, continúa en actitud hostil. Hay 
íundamonto pi ra temer serios conflictos, pues 
parece qne el vecin lai'io de Montblanch quiere 
vengarse de la (luardia civil por la precipitación 
con que hizo los disparos. 

Conceiitraciójii de fuerzas 
En previsión de le que pueda ocurrir, han ido 

á Tarragona fuerzas de caballería procedentes de 
Barcelona, Lérida y Reus y Guardia civil envia­
da de distintos puntos. 

La leunión de tan extraordinario número de 
fuerzas se t-xnlica por r.aborse visto entrar hoy 
8n ídontblancli muchísimos vecinos de Es])luga, 
Vimbodi y otros pueblos inmediatos para hacer 
causa común con los de Montblanch. 

8a teme que esta noche haya nuevos desór­
denes. 

Alcalde y capitán 
_ El alcalde de Montblanch se llama D. José 

Riba y es procurador. E l capitán jefe de la Guar­
dia civil quo ordenó el fuego, reside en lieus y 
8« llama D. Guillermo Hoselló Alay.—£/ corres-

En Doña i^encía 
(URGENTE) 

Córdoba \b (12,15 madrugada: recibido con retraso) 
Ayer noche se reprodujo el motín en Doña 

Meucia. 
Al pasar la procesión por d.danta de la cárcel, 

donde hay ocho detenidos por consecuencia de 
los sucesos del día anterior, se formaron grupos 
que pidieron la libertad (ie los presos, tiraron al­
gunas piedras y dispararon un tiro. 

La Guardia civil que custodiaba los presos 
trató de dispersar los grupos, pero viendo qu» 
no podía conseguirlo disparó al aire para am^e-
drentarlos. 

No hubo desgracias. 
Poco después quedó restablecido el orden. 
Los presos han sido trasladados á Cabra. 
tíi cree que el jefe de la Guardia civil irá ma­

cana á Doña Mencía.—i/zMH. 

ECOS DE SOCIEDAD 
Un c o n c i e r f o e n l i a O r a n j a 

Dijórnse que la temporada veraniega comien-
Jta ahora en el real sitio do San Ildefonso; la co­
lonia madrileña no ha abandonado todavía los 
hoteles y casas de campo; las fiestas se suceden 
sin interrupción, y apenas pasa día sin que en el 
tradicional cor7-o grande se organice alguna gira 
campestre, ó se repartan los papeles para alguna 
comedia de las que los aficionados representan 
en el teatro, ó se reciban, en fin, invitaciones pa­
ra algún baile de los qi.j se daná menudo en sa­
lones aristocráticos. 

El jueves, la fiesta de la noche eraun concierto 
en el amplio y elegante salón que para este ob­
jeto hizo construir tres años há el Sr. Herreros 
de Tejada. 

Toda la colonia acudió al concierto en cuyo 
programa r-,parecían los nombres de dos eminen­
tes artistíis espaüoleSj Arbós y Rubio, y al lado 
de ellos el de una pianista, para muchos descono­
cida, la señorita Adam. 

El p'.oi;raina era seleoto, y entro las obras de 
los grandes genios musicales, como Boethoven, 
Sa f fy Cliopin, figuraban otras que han merecido 
el entusi'ista _apla,uso do nuestro público, de­
bidas á la inspiración de Sarasate, de Rubio y de 
Arbós. 

*** 
La extensa sala estaba llena: en su tribuna, 

S. A. la infanta doüa Isabel con la marquesa dé 
Nájera, y en las butacas to las las damas que em­
bellecen con sus encantos los jardines de la his­
torie', residencia real cuando en sus paseos ma­
tinales atraviesan dispersas sus frondosas ala­
medas. 

A Arbós y Rubio ¿quién no los ha oido? 
¿Quién 11) se ha deleitado escuchando las notas 
de los instrumentos qu'^ manejan de muñera 
inimitable':' Fueron, pues, saludados con una sal­
va de a]jlausos, aplausos que se repitieron al fina­
lizar todas ¡as piezas musicales, que ejecutaron 
con m;iosíría. Al final la ovación fué cariñosa y 
entusiasta. 

*** 
Los que asisten & las veladas del Ateneo de­

ben reei.rd.ar el nombre de la señorita Adam- No 
es posible halier oido una sola vez á esta .joven 
artista sin conservar indeleble la memoria del 
encanto qua de loda su pei-sona se desprende. 

ColiicHii:!. delante del gran piano do cola, sobre 
cuyas teclas de marfil se deslizan sus dedos de 
nácar, ya con rapidez vertiginosa. ya_ con lenta 
melancolía, dibujándose el perfil clásico do su 
hermoso rostro en el clairo fondo de laa paredes, 
comouB alto relia^r» Iftbrada «a ntácmol d&C« -̂

rrara, oayen í& co»»o túnica -griega av» falda blan­
ca de flütautes y delictaas Mías, presenta la íig\i-
ra más hermosa qu9 pueda siiñar la fiuitaaíaíla 
un artista. Y si á esto se añade que Sibs arran­
car al piano malo^iiosos acordes, que domina, en 
fin, ese ingrato iugcruiaento j sabe hacer seiil/'r 
á los que «mbelesñdos laescuc'ian, no es mucho 
que el públicij todo ia tributase una de las ova­
ciones más t^iitusi.'-Stas. 

La señoilta A i a m ha triunfado como mujer y 
como artista. 

MoNTK-OaiSTO, 

CRÓNICAS DEL VERANEO 
( D E N U K S T H O R E D A C T O R - G O R K I Í S P O N ' S A L ) 

Iw íc rv i ew COH na. srondíirssie 
IJ-i-iilauf, Setiembre 189^ 

Hay gustos para codo. Mientra.'? unos bañistas 
pasean BUS ocios por entre la húmela campiña, 
yo encuentro placer indecible en estarme las llo­
ras muertas allá en el puente inte: nacional sobre 
el Bidasoa, echa lo de pedios en los pretil a con-
templan^lo el Jitvotot, que parece babor criaio 
raices en el fondo de la ría, y sintietido el ince­
sante trepiíiar que el rápi lo cruzauíieuto «ie los 
trenjs prodtce en la inmensa mole de sillería. 

Eso sí, líbreme Dios df» adelantar un paso 
más allá de la linea francesa: un atlético gendar­
me, serio y bigotudo, que pa-oce estar esperando 
para hacer piruetas cualquier airecillo canalles­
co de Olfambach, me lo impediría con ademán im­
ponente, cual si tratara de atajar el paso de un 
invasor eiército. 

¡Nada! que me imponía^ la magestuosa pres­
tancia del gen larmón y ni por uti centenar de 
monedas amarillas—cuya presencia s iluda uiio 
á estas alturas con la veneración y recogimiento 
queámedalhis tocadas en el vestido de algún 
santo mibuirero—por un centenar de aquellas, 
repito, igualiti'.s á las que lie visto muehas no­
ches lugarse á un paso de baccará á cualquier i 
de los españoles que venarean junto á la mesa 
de recreos del Gran Gasino de Biarrizt, no me 
atroverí i yo á rebasar la linea- y oso que á to­
das horrfs' expcrim.'n^aba el capricho de pLin-
tarme lúVS, con el pie derecho fijo en tierra irüii-
cesa y el izquierdo en mi patria para darme el 
gustazo de tener siquiera la mitad de mi cuertio 
á lai^nr, aunque la otra mitad continuara á vein­
tiuno y céntimos de cambio. 

* 
* * 

El mal ejemplo parte siempre de los encarga­
dos de hacer cumplir la_ ley. Esta tarde el gen­
darme vino hasta mi sitio salvando para ello la 
invisible frontera y en buen español claro y lim­
pio me dijo: 

—Por fu.'rza debe Vd. ser pintor; solo así se 
compren le qué pase Vd. el rato aquí solo y sin 
aburrirse viendo á todas horas el mismo paisaje; 
la ría unas vecjs brava y mugidora como el Can­
tábrico y otras convertida en charca infecta y., 
negra, cerrada por el marco verde da los maiza­
les allá por Irún y por el̂  azul intenso del mar en 
Euenterrabía y Ondarraizo. 

—¿Pero Vd. es español?—pregunté á mi vez en 
lugar de contestar á su pregunta hecha en tono 
de franca cordialidad. 

—¿Español? Sí, por el lado izquierdo, que es 
donde tenernos el corazón. Mi mujer nació en Es­
paña, y adora tanto á su patria, que cuando está 
próximo á nacernos un hijo, cruza en la barca la 
ría y se queda en la otra orilla hasta salir del 
trance. Ella quiere que los pequeñuelos, al abrir 
los ojos á la luz, vean antes que nada tierra es­
pañola, y yo respeto ese bendito amor, lo admiro 
y lo couiprendo, porque los franceses somos to­
do» muy pat: iotas... 

—¡No tanto como nosotros!—interrumpí sin po­
derme contener.—Ya ve Vd., su misma esposa... 

—Ya estamos en la eterna disputa de mi ho­
gar. Esta cantinela se repite en mi casa todas 
las noches. Vosotros entendéis que ser patriota 
se re luce á rechazar como leones toda invasión 
extranjera, á combatir con las uñas y con los 
dientes, á batirse en las guerrillas sin retroceder 
ante la lluvia de metralla y á meterse, á ba3'one-
tazos, ¡los que lleguen! por un portillo de una for­
taleza artillada, á sacrificar la vida, el lecho, la 
madre, el hijo antes de someterse á ningún yugo, 
¿no es eso? r ú e s eso no es todo, amigo mío. 

El gendarme hablaba con una volubilidad in­
creíble en hombre de su talla de gigante, de su 
continente reposado, haata de BUS tremendos bi-
gotazos. 

—Vamos á ver—siguió_ sin darme tiempo á 
meter baza:—añora atraviesa vuestro país una 
crisis gravísima. 

El comercio, la agricultura, la industria, to­
das las clases vivas y productoras del país se 
hunden ante la inmensa pesadumbre de tanto 
quebranto. Vuestro crédito agoniza. Habéis gas­
tado el tiempo y la fortuna en batiros por la li­
bertad en la montaña, en la prensa, en el libro, 
en las Curtes y el remedio tiene que ser rápido 
y cruelísimo. La gangrena no se vence mas que 
con amputaciones dolorosas. ¿Con qué se curan 
vuestros malea? 

—¡Con dinero! —repliqué casi enojado. 
—¡Con patriotismo!-afirmó ól_ solemnemente. 
—¡Qiis! ¿hemos de ir á conquistar á tiros el 

país del oro? 
—Ya estamos en el circulo vicioso. Todo lo 

arregláis con la bravura. Francia, angustiada, 
empobrecida, desangrada tras loa h o r r o r e s d e 
una guerra, tras los tormentos de una invasión, 
t ras los ultrajes de una espantosa derrota, ano­
nadada con nuevas desdichas porque asomaba 
como complemento de aquellos desastres una de­
magogia brutal, insendiaria, verdadei'a horda de 
asesinos, tuvo que pagar de una vez cinco mil 
millones de francos,la riqueza entera de un Esta­
do. Y los pagamos en un día vendiendo nuestros 
ajuares, nuestras casas, nuestros campos, los 
aperos de la labranza^ las máquinas de n lestras 
fabricas, nuestros anillos de esponsales y las ro­
pas de nuestros hijos... Nadie hurtó el cuerpo al 
tremendo sacrificio, y desde las aldeas más pe­
bres é ignoradas acudían los miseros campesinos 
en bandadas, cantando la Marsellesa, afanosos 
da llegar los primeros para depositar su fortuna 
entera en aras de la patria, á la que sus enemi-
goa trataban de aniquilar con aquella feroz 
sangría de oro... 

—¿Y bien?—dije verdaderamente aturdido, 
hasta el punto de dar de bruces en la pregunta 
obligada de todo personaje de folletín. 

—Aplique A d̂. la moraleja á su país. Veníais 
clamando por la implantación de remedios heroi­
cos que evitaran la bancarrota.¡Economías! era el 
grito que lanzaban desde todos los hogares.¡Cese 
el despilíarro! ¡Ajustad lus gastos á los ingresos! 
¡Imponed sacrificios! Un partido llegó al poder 
con ese compromiso en su bandera, y trata de 
realizarlo. Pronto le salieron al encuenti-o loa 
obstáculos. Los del bando de enfrente, celosos de 
que el éxito afianzara en el gobierno á sus adveí'-
sarios, les opusieron trabas y ditícultad.es inven­
cibles. Hubo quo tajar, enmendar, variar la for­
ma con tal de'respetar las curas; hubo hasta que 
sostener en sus puestos á varios respetables va­
rones para los que el más sagrado de los deberos 
que impono la patria es cobrar descansadamente 
una buena nómina. 

También entre los amigos asomaron _las di­
vergencias. Sobre si el elemento derecha ó el ele­
mento izquierda preponderanónoeu la situación, 
tratan de armar una marimorena, como si al país 
le importara doa cominos esta lucha de elemen­
tos... políticos. 

Los pueblos comenzaron á. ponerse foscos. 
Economías sí, p=<ro no por mi Cíisa; y por si se 
llevan una capitanía, ó trasladan uu batallón, ó 
suprimen una Audiencia, dimiten los Ayunta­
mientos, surgen las juntas de tlefonsa, seinician 
los motines, se organizan Ligas de resistencia 
para negarse á pagar los tributos, y no falta pue-
blecillo de doscientos vecinos que por un quíta­
me allá ese juzgado de entrada no piense con 
toda formalidad en constituirse en cantón feliz ó 
independiente. 

Y todo esto atizado, revuelto por los eternos 
enemigos del orden, para los que cualquier mo­
mento es oportuno con tul de perturbar, de dar 
señales de ^-ida... Compare Vd., amigo mío, y verá 
cómo toda la razón está do parte de este gendar­
me francés, quo es español por el lado izquierdo, 
en donde se aloja el corazón... 

No hay otro camino que el del sacrificio—-
continuó antes de que yo pudiera replicarle,—á 
monos de que Dios nos envíe á ios español, s un 
ministro de Hacienda que fabrique monedas de 
cinco duros amasando papel de estraza. Vea us 
ted Francia, mediante aquel inoreible esfuerzo, 
redimí !a, poderosa, feliz, sin angustias en el pro-
seute ni anheloaen lo porvenir... 

¿Be enoja Vd.? Vaya, paes no hablemos más 
, del asunto. 

Y se alejó-silb.ando con aire picaresco el'po-
pular couplet que salió de labios de un cantante 
de café para que los franceses hicieran de él un 
himno. 

7?n rcvrvavt detare.vni'... 
El eco do la c iiicionoiila al caer en las ondas 

azules, convertíase de ab^gre en nostálgica y 
amarga. Jín el instinto cruzó por mi cerebro la 
idea do devolver al ge:';dariue toda la bilis que en 
1:1. media hora ¡le c:ji¡v3rs;!ción me había liecho 
tra;tar.' il--stituí la p.irte do mi cuoi-po (jue estaba 
en Francia 4 JCsiiaña, y agarrándome con ambas 
mniios al pretil del paonto, grité con todas mis 
fuerzüs: 

^¡i'Jii, amigo! ¡lín vuestro caso los españoles 
hace ya muclios años que no tendríamos necesi­
dad de cuit •.!• eso!... 

Evidenteaiente el gendarme era demasiado 
,to para gendarme, ¿Quiéu sabe si será un aca-

(IdiHicieu di.sírazado? 
EDUARDO MUÑOZ;. 

aE! 11100do ai dia© 
SALOÍVIONtGOS E INGLESES 

Hay j 'a pormenores sobre el acto de la toma 
de posesión de las Saloiiión por los in.f4deses: un 
oficial ilel í/'íin/íYío, el crucero ene irgado de izar 
el pabellón ingles sobre las jalas, los ha enviado 
á luíilaterra en una carta.^ 

El <Jurapio-iaé enviado de Australia á Port-
Moresby, en laiSueva Guinea, con inatruccionea 
reservadas y contenidas en un sobre que'no de­
bía abrir su capitán, Mr. Gitson, hasta llegar á 
Port-Morosby. fCn el sobre había la orden de pro­
ceder iuuiediatamente á la proclamación del pro­
tectorado inglés sobre la parte dol archipiélago 
Salomón no sometido á la jurisdicción de Alema­
nia. Con el sobre habían entregado al capitán un 
'paquete volumio'sisimo. ¿Qué contendría? La 
curiosidad por saberlo ora grande: rota la envol­
tura, resultó que formaban el paquete 30 iinion-
jccks, ó sea treinta bauíioras oficiales británicas. 
Toda aquella reserva había teni lo por objeto 
evitar que corrió: a anticipadamente la voz de la 
ocupación proyectada. 

La primera isla que el Curnrao anexionó á 
Inglaterra fué la del Tesoro (Treasury Island), 
una de las más pequeñas, pero la máe inmediata 
á la Nueva Guinea. 

El rey, invitado por el caifitán del crucero, so 
presentó á bordti vistiendo camisa de franela y 
sombrero hongo flexible, no sabeinog si do he­
chura cordoliesa. Con estas prendas hubiera po­
dido pasar por un dt.ndy: pero es el caso que 
componían todo su vestuario y además la camisa 
estaba muy rota y sin remendar. 

Los ingleses, después de apurar con él varias 
rondas de ginebra en celebración de haberle co­
nocido, abordaron la cuestión del protectorad», á 
lo que contestó el rey que para él era un gran 
honor dejar ŝ u soberanía sobro un puñado do sal­
vajes para convertirse en oficial y compati'iota 
de gente que, como aquellos marinos, le trataba 
tan bien y se inostraba tan espléndida. El c .pi­
tan Gitson, varios oficiales, un piquete de honor 
y el rey bajaron entonces á tierra, el pabellón 
británico fué izado y saludado con una salva de 
fusilería, y al capitán entregó al rey el acta de la 
proclamación, encargándole quo lo guardara y 
que izase la bantlera siempre ¿tuo se aproximara 
un barco á la isla. 

E l monarca volvió después á bordo, donde los 
oficiales le gratificaron con tabaco, navajas y 
telas. 

Hecho lo erial, y no necesitando ya más de él, 
le mandaron sin cumplidos á que tomase té con 
la marinería. 

Otras tres islas ftieron luego visitadas y pro­
tegidas sin incidente. 

' Pero al Hogar el buque a Vella-Layolla, los 
indígenas huyeron al interioi" era sencillamente 
que pertenecen á una tribu de «cazadores de ca­
bezas» y quo como suelen cazar y comerse á los 
blancos que caen, temían quo oL Guragao llevase 
misión de castigarles. Alrededor de las chozas 
hallaron los ingleses unos veinte cráneos, y co­
locada en lo alto de un palo la cabeza, recien cor­
tada, de una joven, casi una niña. Los ingleses se 
apoderaron de aquellos^ trofeos siniestros, que 
resultaron ser testimonio do una horrible cos­
tumbre matrimonial: en Vella-Lavella, el novio 
tiene que ofrecer á su futura, como regalo de bo­
das, cierto número de cabezas humanas, el mayor 
posible, que va a cazar á las islas'vecinas. 

En muciías islas la proclaiuación de protec­
torado se hizo ante los marineros nada más. 

En Guadalcanar el rey, un viejo que chapu­
rreaba el inglés y que decía llamarse «Billy,» di­
minutivo inglés de Guillermo, fué á bordo mani­
festando grandes simpatías por los nuevos domi­
nadores. 

Donde parece no presentaron buen aspecto 
las cosas, fué en Malaita, cuyos indígenas, arma­
dos dé buenos fusiles, se situaron en la playa, 
esperando á los ingleses. Todo concluyó, sin em­
bargo, pacificamente. 

El único trajo que gastan los indígenas en 
muchas de las Salomón es un par de piedrecitas 
redondas incrustadas en las alas de la nariz; así 
es que si los ingleses han ido allí á buscar nue­
vos mercados para su comercio, puede • pronosti­
carse que los indígenas salomónicos no harán mu­
cho gasto á los sastres de Londres. Por otra parte, 
aunque parece que el archipiélago fué llamado 
de Salomón por imaginarse que sus islas eran 
tan ricas como el hijo de David, es lo cierto que 
hoy por hoy son ricas principalmente en mos­
quitos, escorpiones, disenteri is, fiebres, antropó­
fagos y caz.idoros do cabezas. 

liriidó, ,y seguramente no se fijó en I« escolta ni 
en los cliez guardias que le precedían. 

Creo asimismo que si hubiera tenido conoci­
miento de la desacertada medida del gobernador 
hubiera desautorizado á éste,mandando retirar la 
fuerza d» que no necesitaba para inspirar res-
•p&to.—CasteU. 

i\ '\mxm\n ÜIADRID 
La tormenta que ayer tarde á última hora 

descargó sobre Madrid fué violentísima. 
La atmósfera estaba tan cargada de electrici­

dad, que los relámpagos y los truenos se suce­
dían sin interrupción. 

Cuando la tormenta estaba en su mayor apo­
geo, una descarga eléctrica cayó en uno de los 
pararrayos del ministerio de Hacienda y otra 
en otio pararrayos del Congreso, cuyos oonduc 
torea b.g'an por el patio que da luz al pasillo de 
los despachos del presidente y secretarios de la 
Cáinara. 

Ninguna de estas exhalaciones causó desper-
íectoa. 

Se dice que otras chispas han caído en puntos 
inmediatos á esta capital. 

E! Papa y los carlistas 
Es de importancia el siguiente telegrama de 

la Agencia Meiicheta: 
SAN SBB.^STIÁN 15 (12,15 tarde).~Lo3 ele­

mentos intogristas preooúpanse con las noticias 
llegadas do Roma de que Su Santidad piensa 
publicar una carta recomendándoles aceptar la 
monarquía constituida. 

Es absolutamente justo que pasen á .la poste­
ridad las palabras que ayer pronunció él conce­
jal Sr. Castaña, secundado por otros, y si no las 
palabrn a textuales, porque la oratoria del aeñor 
Castaño le tendrá sin cuidado á la posteridad, el 
sentido exacto de su discurso. _ 

Ello es que el alcalde interino dispuso que sa­
lieran para Villacañas cuatro bombas de des­
agüe y otras cuadrillas del Ayuntamiento, con 
objeto de auxiliar á los infelices anegados de 
aquel pueblo. 

Pues bien, el Sr. Castaño tuvo la idea de pe­
dir explicaciones al Sr. Ménifez Vigo por lo que 
había hecho, añadiendo que las bombas podrían 
necesitarse en Madrid cuando menos se esperase. 

Al pronto parece como que tiene razón el se­
ñor Castaña, porque la verdad es c[ue si hoy, por 
ejemplo, se nos viene encima una inundación, so-
moa perdidos, porque en Madrid apenas tenemos 
medios para hacer frente á esta eventualidad. 
Pero pensándolo un poco mejor, se ve que lo di­
cho por ol Sr. Castaño fué de una inoportunidad 
encantadora. 

Asi lo comprendió el alcalde interino, señor 
Méndez Vigo, el cual contestó al Sr. Castaño di­
ciendo quo siendo él jefe de dichos servicios no 
tenia que consultar á nadie para adoptar la me­
dida objeto de las consuras de los aludidos con­
cejales, medida que en los actuales momentos 
envolvía un elevado principio de humanidad.^ 

Verdad como un templo que se escapó á la 
perspicacia del Sr. Castaña y consortes. 

loticias de San Sebastián 
(POR TELÉGRAFO) 

( D E NUESTRO C O R R E S P O N S A L ) 

San Sebastián 14 (12 madrugada; resibido con retraso) 

Toro de fuego 
Esta noche hubo cenzusko (toro de fuego) 

en la Plaza Mayor. 
Los grandes duquea^Wladimiro presenciaron 

la fiesta desde ol balcón de la Casa Consisto­
rial. 

Viajeros i lustres 
Hoy pasa.ron aquí el día los grandes duqnea 

Abajo, horiFiaiio del czar, y de Leutchemberg, que 
residen en Biarritz. ^ 

Vendr'.in otro día* para cumplimentar á la 
reina. 

H-atificando 
Oor.tra lo que digan ciervos periódicos, insisto 

y_me-ratifico en quo ol Sr. Sagasta salió de esta 
ciud ad escoltado por la Guardia civil. 

'Hay más de cien testigos que abonan mi afir-
m ación. 

Creo firmemente que el Sr. Sagasta fué ageno 
y á tales medidas. 
I E l prasi lenta del Consejo salió del hotel en 

GACETA DE IVIADRIO 
(De ho;/> 

Gracia y Justicia.—Koal docroto dictando reglas 
para ol ingreso eu ol cloro catedral ó colegial. 

Guerra.—líoalos órdenes i oeonocieudo varios cré­
ditos por abonarés do aloanoos y ajnstüs finales do in­
dividuos que portouociorou a! ojército de Cuba. 

(lohernacióii..—Eeü ordon nombrando delegado es­
pecial para investigar sobro ol terreno los desastres 
oca-fiouado-i por la.s tormontas en Villacañas á D. Te-
lo-st'oro Sánchez Siorríi. 

—Otras declarando limpias las procedencias de 
ITull (Inglateira) y Pousáeola (Katados üiddos), y 
dis¡)oiiioudo so despidan á lazareto bucio las do Tam-
pa (Estados Unidos). 

Fomento.—lieal docroto aprobando el prosupuesto 
de gastos para ol cierro de juntas y cotocaoii'm do 
grai)as de acero en ol dique del puerto do la Luz (Ca­
narias). 

Lo reducido de la asignación concediia du­
rante el aetual año econÓKiico para laa obras del 
Hospital Militar de Cawiba.nchel obligará á sus­
penderlas dentro de breves áíaa, puesnoqueda 
ya disponible máa cantidad que la necesaria par» 
sostener el personal que haya de custodiarla» 
durante el reato del ejercicio. 

Tendrán que ser despsdijos uaox' 250 trab»-
jadoresí 

El conocido fotógrafo Sr. Oorapany ¿'a envia­
do á Villacañas personal de su casa, con objet» 
de obtener fotografías directas en el sitio d e l * 
catástrofe. 

Con motivo da la epidemia colérica es in"ty 
posible que se aplácela peregrinación espafiok^ 
Roma. 

Dicen desde Guadalajara que merced á Itt* 
averiguaciones liedlas por el cabo de la Guardi* 
civil Saturnino Oardavo, ha sido preso el vecin» 
de Oampisavalos Simón Elvira, que el año pasa­
do mató traidoraraente al teniente da alcalde d» 
Tamajón, D. Antonio Moreno. 

Con motivo de una tormenta que ha descarga» 
do ayer en Salamanca, ae han desprendido gran­
des trozos del cielo raso eu el edificio que ooap» 
el gobierno civiL 

a r e r 
. . . 27.8 
. «• 16,5 
ae han recibid* 

SECCIÓN DK NO riGIAS 
El día 28 del presente mes se celebrará en el 

Tribunal Supremo uu juicio oral que despertará 
gran interés. 

Se trata de una querella criminal promovida 
por el ministerio público contra un gobernador 
afiliado al partido conservador, y se funda en de­
litos de estafa ó malvers-acióii de caudales come­
tidos en el ejercicio de su cargo en una provincia 
de Castilla. 

Mantendrá la acusación el fiscal del Tribunal 
Supremo, Sr. Martínez del Campo, y han de in­
tervenir como testigos canónigos y otras perso­
nas de gran autoridad social, porque el delito 
imputado al exgobernador se realizó en daño de 
la iieneficencia provincial. 

Este será el primer juicio oral que se celebre 
en el Tribunal Supremo. 

Otro que estuvo para celebrarse se suspendió 
por enfermedad del procesado, gobernador que 
fué de Badajoz. 

S. M. la reina ha firmado un decreto del mi­
nisterio de Fomento aprobando el presupuesto 
adicional que origina el proyecto de cierre de 
juntas y colocación de grapas do acoro en el di­
que exterior del puerto de refugio de la Luz (Ca­
narias). 

El gobernador de Lugo ha citado á la Dipu­
tación para el día 21, conminando con una multa 
de 125 pesetas á loa diputados que no concu­
rran. 

E n el Ayuntamiento de Abadln (Lugo)_mana-
das de lobos ponen en grave riesgo las vidas y 
haciendas de loa vecinoa y transeúntes. 

El gobernador ha concedido pormiso para qu9 
se dó una batida á laa fieras mencionadas. 

Han caido en la montaña de Cataluña grandes 
lluvias. 

Algunos pueblos están casi incomunicados. 

Los alsacianoa y loreneses avecindados en 
Barcelona han promovido una_ suscrición para 
obsequiar á los marinos rusos, sí la escuadra re­
cala en Barcelona. 

Procedente de Gibraltar fondeó anteayer en 
Cartagena ol crucero rugo Almiral Machinoff. 

El buque, mandado por el comandante Layo-
roíf, tiene 550 hombres de tripulación, monta 18 
cañones y desplaza 8.000 toneladas. 

En la Coruña se siguen recaudando los im­
puestos con toda normalidad. 

En la iglesia de San Jerónimo se han cele­
brado honras fúnebres por el eterno descanso del 
alma de la señorita doña Josefa Oort y Gisbert, 
hermana do nuestro distinguido compañero en la 
prensa Sr. Cort. 

A la ceremonia religiosa asistió numerosa y 
distinguida concurrencia. 

Ha salido para París el Sr. Ubarrl, jefe del 
partido incondicional de Puerto Rico. 

Por la Dirección general de Correos ha sido 
despachada la propuesta de Guerra que ae halla­
ba pendiente en dicho centro. Los interesados 
recibirán los nombramientos por conducto regla­
mentario, á cuyo efecto se han enviado las cre­
denciales al ministerio de la Guerra. 

E l Ayuntamiento de Campo de Oriptana ha 
concedido el título de hijo_ adoptivo al procura­
dor en Roma de los franciscanos de España ra­
yeren io padre Fray Patricio Panadero. 

Una comisión de catedráticos de dibujo do los 
institutos de segunda enseñanza ha visitado al 
Sr. Vincenti, presentándole una instancia á fin 
de que, tanto laa nuevas cítedraa de dibujo que 
con motivo del nuevo plan do enseñanza se 
crean, como las vacantes que existen, se anun­
cien k concurso especial de traslación antes que 
sean nombrados los profesores interinos encar­
gados de éstas, con el objeto que los catedráticos 
numerarios existentes puedan trasladarse adon­
de les convenga. 

Como existe el precedente de que igual con­
curso de traslación se verificó con los catedráti­
cos de agricultura que había al establecerse esta 
asignatura en los estudios generales del bachi­
llerato, y como semejante petición^no ofrece difi­
cultades económicas ni de otra índole para sa 
realización, esparamos que tanto el ministro de 
Gracia y Justicia como el director general de 
Instrucción, no dejarán de acceder á, lo que se 
solicita, 

E l marqués de Casa Pombo ha dirigido una 
carta al ministro de la Gobernación rectificando 
algunas noticias referentes á los sucesos de San­
tander. 

Dice en ella que el Sr. Almiñaque, alcalde 
presidente del Ayuntamiento de Santander al 
ocurrir los sucesos, había sido con anterioridad 
expulsado del partido republicano centralista por 
haberse presentado al Sr. Maura á ofrecerle el 
respeto y consideración de Santander para su 
majestad la reina. 

Que las oficinas de cédulas personales no se 
hallan en el palacio del Sr. Pombo, poseedor del 
mayor número de acciones de la Compañía de 
Aguas, ni la casa en puya planta bf ja están es de 
su propiedad, ni nadie de la familia del Sr. Pom­
bo habita en ella^ no mostrando las turbas ani­
mosidad contra el, toda vez que muy cerca se ha­
llaban su palacio y oficinas, y nada ni nadie lea 
hubiera impedido el asaltarlas. 

Dice que los revoltosos quemaron las cédula's 
v libros de las mencionadas oficinas, sacaro^i y 
quebrantaron la caja de caudales y so repartie­
ron los fondos en presencia de las autoridad.es. 

Protesta de los prejuicios que se han formu­
lado acerca de la Sociedad de Aguas y sobre el 
Sr. Pombo como principal accionista d^ olla. 

Censura duramente la conducta dol goberna­
dor de Santander, que, según afirpíia, dejó en el 
más completo desamparo todos lo's intereses-pd-
blioos y privados ante las turbas, desde los pri­
mero» momeotos alentadas pyr la impuuidíKli 

fj» t e : 3 i i i o t - n t u r a d e 
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Por causa da las lluvias no 
partas. 

Los suodso» de ayer 
En la Casa de Socorro del distrito de !a Uni­

versidad fué curada una mujer llamada Anto­
nia Díaz, que había abortado en la calle de las 
Minas. 

—En la madrugada anterior tres hombres 
desconocidos intentaron penetrar en la iglesia 
de la Casa de Campo, no pudiendo lograrlo por 
pasar por aquel sitio un individuo (jue habita ea 
las inmo liaciones do la citada iglesia. 

En el lugar se encentró una palanqueta y 
otros objetos para fracturar la cerradura. 

—Un individuo llamado Isidro i\Iuñoz Manza-
neque (a) Miudeai^, de veintiún años, vendedor 
ambulante, intentó auidarse ayer mañana dispa­
rándose un tiro con una pistola en el lato izquier­
do del pecho. 

Sólo se causó una herida leve, 
—En el juzgado de guardia ingresaron doB 

jóvenes acusados de haber dirigido á su padra 
amenazas de muerte. 

Poco después se presentó éste, negando el ha­
cho, y los jóvenes fueron puestos eu libertad. 

—A laa doce y inedia da esta madrugada j 
en un tranvía que pasaba por la calle de Precia­
dos con uirección á la Plaza iJe Santo Domingo, 
se promovió un fuerte altercado entre una mu­
jer y tros señoritas, y consideran ¡oso éstas ofen­
didas por La palabras quo pronunció aquella, 
una de ellas Ĵió con el pura^aias en la cara de 1* 
ofensora, causándola una lesión en la mejilla iz­
quierda. 

Hubo en el tranvía el escándalo oonsigniente. 
Al presentarse la pareja de orden público to­

dos los del tranvía querían hablar á la vez, re­
sultando imposible cntpn Jerse. 

Los guardias roselvieroü la coníion ¡a llevan­
do á las contendientes á la delegación del distrito, 
excepto á la lesionada, quo .aic.s de jire.síar da-
claraci^'iii fué corada en la (Jasa de S .ein'o. 

—El juez do guardia, Sr.Vi^^note, recibió ayer 
una denuncia en la que se le decía que en la calid 
dol Amparo, núm. G, priricipal, deri; día, habitaba 
una mujer llamada Ci>nfopoión del Río, Ja cual 
sa dedicaba, en cornbinaciór. con uu farmacéuti­
co, á pro lucir abortos. 

líl Sr. Vignote practicó en la citada casa uij 
detenido reconocimiento, encontrando que !a de­
nuncia debía tener algi'iu fun'anwnto, pues oa 
la habitación iiabía una po"ción de botos c ui su Ĵ-
tancias desconocí ¡as; una bara.ia y un osliiott 
parecido á los que usan los me iicos. 

De todo ello se incautó el juez, quien también 
supo que oíectivamente á la Concepción del Rio 
la visitaba un boticario. 

Llamada aquélla á declarar, manifestó que 
está enferma, quo quien la visita es ol médico y 
que las sustancias do los botes son las meüciuaa 
que ella usa para su padecimiento. 

Respecto al estilete y la baraja dio una expli­
cación no menos sencilla. 

Inmediatamente fué puesta en libertad. 

LA PaUTlOA 0£L OÍA 
El Sr. Romero Robledo y su familia debe» 

llegar esta mañana á Madrid, procedentes de San 
Sebastián. 

*•* 
Según noticias, en el ministerio de la Guerr» 

celebran reuniones estos días el subsecretario d t 
dicho centro, los generales Sres. Aznar y Mendi-
cuti y el coroiojl Suárez Inclán, para tratar da? 
número de plazas quo se han de cubrir en la Es­
cuela Superior do Guerra, las que han de corres­
ponder á cada arma ó cuerpo y los oficiales qiu 
han de ingresar como alumnos de entre los qu t 
lo tienen solicitado. Como ponentes parece ser 
que han sido designados los Si-es, Aznar y Suá­
rez Inclán, 

* * 
Dice La Correspondencia: 
«Se ha dicho anoche (lue cuando se reanuden 

laa sesiones de Cortes, un diputado conservador 
preguntará al gobierno si en vista de las repeti­
das cartas que envían los electores negando sa 
representación á algunos diputados, pueden és­
tos sentarse en el Congreso con igual derecho 
que antes de la desautorización. 

El gobierno se limitará á contestar, si tal pre­
gunta se hace, que la ley establece que el man­
dato electoral es por cinco años, sin f icuitad de 
revocarle por parte de los electores, y sin man­
dato imperativo; por consiguiente, nada pueda 
hacer en el asunto,» 

* * 
El ministro de Fomento visitó ayer tarde 4 

última hora al joíe del gobierno, 
*, * 

No es cierto que esté firmado el nombramien­
to del Sr. González de la Fuente para subsecre­
tario de Gracia y Justicia, ni tampoco los decre­
tos cubriendo laa demáa vacantes que existen de 
alto persouaL 

Anoche se reunió en el Círculo de la Umó^i 
Mercantil la comisión ejecutiva de los gremio» 
de alcoholes, y no hizo otra cosa que cambiar im­
presiones sobre la actitud del gobierno en la 
cuestión de las patentes de alcoholes y acerca de 
los deseos que tienen los gremios. 

E n algún circulo político se comentó anoche 
el discurso que el Sr. Azcárate ha pronunciad» 
en Gijón, y analizando las declaraciones hoohae 
por dicho señorj se encontraba que culpa al go­
bierno de ser débil y de no mantener todo lo ro­
busto que debiera el principio do autoridad. 

Esto espíritu gubernamental quo evilonoiaa 
los republicanos que e.stán dispuestos á volver á, 
las Cortes con ó sin proyecto da administración 
local y que nunca pensaron siquiera en un dea-
nitivo retraimiento parlamentario, no podrá ma­
nca de reconocerse como una disidencia manifies­
ta con el Sr. Zorrilla. 

Cuando vuelvan las minorías republicanas aX 
Congreso, se podrá apreciar si desdo la retirad» 
de las mismas de dicha Cámara, ha ganado ó h* 
perdido la cohesión de los partidos avanzados 
quo qui6r©-a aparecer unidos. 

* * Ayer visitaron al ministro da Hacienda vario* 
comisionados catalanes. 

E l representante de los agentes de a d u a n a 
de Ptirt-bou recomendó al Sr. Gamazo ol pronte 
<Í_esr.iacho de unas alzadas relativas á defrauda-
cio'aes en la contribución industrial, que ha de fa-
U'ar el tribunal gubernativo. 

Y una comisión do contra-aseguradoresde Bajv 
celona, dijo quo hoy mismo presentarían la e»:-
posición que tienen anunciada, relativa al pag* 
Uol impuesto del timbre. 

el mejor y más agradable de los t ó n i c o * 
A n e m i a , F i eb re s , Convaleocaoias , 

Paris , 5, Rus Bourg-l 'Abbé. —WMII-ALE3 FABIIAOMÍ 

Napoleón (fotógrafo) tiene expuesta en 1» «t* 
trada de su casa, Principa, 14 una orla talUO» 
•E. roble, que es una verdadera obra ae urtaj 
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BANCO DE ESFAitA. 

Reiultando 19 por 100 eí téiinino medio de la 
bonifícución aeñalafla á los cnpouea del venci­
miento de 1.° de Octubre próximo, correspon­
dientes á lo8 títulos de Deuda exterior y de 
billetes binotecanos de la isla do Cobu, que ha 
tomado el Banco en neg ciación Hesde el 31 de 
Julio último, fecbacon que se publicó el anuncio 
de esta Operación, el Conse o de f?obierno, con 
forme á la re/jla 7." del citado anuncio, ha acor­
dado que se paguen los referidos cupones que 
continúen depositados ó dados en gai-antía de 
operrtcioDes en el Banco y «n sus sucursaíps, con 
la bonifícación al reupecto del expresado tipo de 
19 por 100. 

En su consecuencia, desde el dbi 20 del co­
rriente se abrirá el pHgo de los mencionados cu-

ones de 1H Deuda exterior, y desde el 26 de los 
illetea hipotecarios de la isla de Ouba, previa 

presentación dc.los correspondifntes resguardos 
de Japósito ó pólizas de préstamo ó de crédito con 
garantía. 

Madrid 15 de Setiembre de 1893.—El secre­
torio general,'Ji«»« de Morales y Seiirano, 

I 

NOTICIAS MILITARES 

El Diario Oficial del mininterio de la Querrá 
ka publicado las siguientes reeolucionps: 

AwociiJiendo al empleo supeiior inmodiatoá 
los espitan 8 do t-staio mayor D. Rafael Moreno. 
D. Wenceslao Belloüj primortei ieote D. G-i-naro, 
Aleinany; rtl empleo de alferee alumno de intitn-
turía á los aiun.nos D. Aniouio Pi ada, D. José 
Ne.varro; al empleo de ¡illórez íi'umno ue ariilie-
ría á los alnmitoa D. Feranndo Patiao, D, Maree 
bao Uanéudez, D.Fublo Geveuois, y D.Tomás 
Lluna; al empleo de neguodos teiiientps de inge-
piei US á Iĉ j alfpreces t-iumnos D. JOHÓ Esteban, 
^ . J osó iioca y D, Anselmo Otero-Coaslo. 

Destinando & la plantilla del ministerio al co­
mandante de artillería D. Arturo Díaz-Or loñesn: 
de ayu lantedeo mpodolteniente goneral D.Josó 
Sanchís al capitándeinÍHnteriH D. Aurelio Gonzá­
lez; id.delgeneral de división D. Tomás Bouza, al 
teniente coronel de infantería D. Isidoro Min-
guez; del general de división D. Luis de Castro, 
al comandante de ingenieros D. José Barracít: 
de pr desor á la escuela superior de Guerr.i. al 
comandante de infantería D. Tt ótirno Here iia. 

Concediendo pase á situíic^ón de reumplazo, 
con residencia en Huelva, al médico primero don 
José Navarro. 

Autorizando á los een rales de brigada D. Jo­
sé Campos y D. Ji>sé Toral p ira que fijen su re­
sidencia en Madrid, en situación de cuartel. 

SECCIÓN DE ESPEGIAGJLQS 
Esta noche se verificará en el teatro Lara ln 

inauguración de l i temporada con las aplaudi­
das obras MU duros y mi mujer, La ocasión la 
pintan calva y Los Hugonol.es. 

Mañana domingo 11 primera de tarde, ponién­
dose en escena las obras Las recomeiidacivnes. El 
padrón municipal (dos actos) y Los dos polos. 

Hoy sábado tendrá lugar en el teatro Es­
lava la inauguración de la temporadj, con las 
aplaudidas zarzuelas Los secuestradores, Carame­
lo, Trijjle alianza y El hijo de su excelencia, en 
las cuales tomarán parte los priucipalea artistas 
de la compañía, señoritas Arana, Maitinez. Gon­
zález y Suarez. y los Srea. Castilla, Ripoll, Ca-
rrión, Ortas, Ibarrola, Zaldivar y Arana. 

Mañana domingo, por la tarde, se verificará 
en Apelo una función compuesta de las aplaudi­
das zarzuelas La baraja francesa, Gamlidita, La. 
Mascarila y JSl dúo de ha Africana. 

Esta n'M)he, á segunda hura tendrá lugar en 
el íavorecido teatro Hornea el estreno del saíne­

te Ifrieo en no acto, original de dos aplaudidos 
anfcires, titulado Jx/s .juicio.t ilel día. 

Se nos ruega bagamod conntar que ni la pri­
mera actriz doña Matii le Rodilguez ni el primor 
actor D. José Rubio han recibido preposición al­
guna de las diferentes empresas que pretenden 
el teatro Español. 

F í f í s t a A l e e r c - Esta tarde á las cuatro 
se verificHrá el partido enunciado ayer, y por 
cansa del t amporal se suspendió. 

Tomará;: p rte Salazar y Araqnistain, contra 
I tarr iozy Machín. 

• • 
S a n F r a n c i s c o . — A las nueve de la noche 

sejngurá un partido de polota á C( íta, á 50 tan 
tos, entre los chicos pelotaris Gordito y Narciso 
Salazar, contra Marquinós y Chiquito I rán. 

SECCIÓN mAmik 
SiNTOs DBt, DÍA. — S'.n C o m o l i o y S a n C i p r i a n o , 

m á r t i r e s , y Sun R o s o ü o -
!j-tn:.ro3.—Se g a n a el ¡ u b i l e o do Oi ia ren^a H o r a s e n 

l a c-ipilla (ie la V. O. T . do Sau F r a n c i s c o , y h a b r á 
m i s a m a y o r á \ns dioz: por la t a r d e s i g n e ol n o v e n a ­
r io Hol S a n t o , p r d i c a n d o e l Sr . Ur ibe . rio h a r á prooe-
s ión de voserva. 

L a m i s a y of i j io d i v i n o son do S a n C o m a l i o y S a n 
C i i ' l i ' t i i U . 

V'isiTÁOBCá l o a m o s M i a Í Á . — N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
C a r i u e n en s u s t e m p l o s . 

E l d o m i n g o 17 t e r m i n a l a s o l e m n e n o v e n a q u e 
a n u a l m e n t e c o n s a g r a en la i g l e s i a pa •¡•oqiii il d e S a n 
L u i s la r ea l (t i l u s t r e c o n j í i e g a c i ó n d e N u e s t r a S o n o ­
r a do las B a t a l l a s y Oovarloiiga. á s u e x o i l s a t i t u l a r 
i vn •)! e sp le iu io r q u e desde t i e m p o i n m i ; m o r i a l so 
v i e n e n h a c i e n d o las f u r c i o n e a , p u e s d e s d e s u c r ea ­
c i ó n , en el a ñ o 17'13 por -S. M. ol roy D. F e l i p e V, h a n 
s ido s i e m p r e p a t r o c i n a d a s p u r t o d o s n u e s t r o s a u g u s ­
tos c a t ó l i c o s m o n a r c a s y A A . R l í . , a l p a r q u o poi- los 
nob l e s h i jos de A s t u r i a s r e s i d e n t e s e n e s t a c o r t a y 

q u e n u n c a h a n o l v i d a d o l o s f a v o r e s p r e s t a d o s km 
r e y D. P e l a y o p o r la i n t e r c e s i ó n d e M a r í a S a n t i a i -
m a d e C o v a d o n g a . 

A las diez se rá la f n n c i ' m p r i n c i p a l , á l a q u e a s i s t í -
r á u n a o o m i s i ó a d e s e ñ o r e s jefes d e l r e g i m i e n t o do 
C o v a d o n g a , v i éndose p r iva . i á p o r la a u s e n c i a d e U 
del do A s t u r i a s , a n e c o m o a q u e l l a c o n c n r r í a e n RÍ^OS 
a n t e r i o r e s , y p o r la t a r d e , d e s p u é s de ver i f i cada la s o ­
l e m n e p r o c e s i ó n , se b e n d e c i r á el n u e v o a l t a r erijri . o 
e n h o n o r do la S a n t í s i m a V i r g e n y q u e h a n cos t eado 
todos los h e r m a n o s a s t u r i a n o s , q u e n o h a n o m i t i d o 
gaa to a l g u n o p a r a p e r p e t u a r e! c u l t o de su a n t i i i u l -
s i m a f u n d a c i ó n , y á j a q u e t a n t o a fec to profesan,^co­
m o derauestrp .n con sus esp ióud idos d o n a t i v o s y las 
s u n t u o s a s f u n c i o n e s q u e c e l e b r a n á l a m a y o r g l o r i a 
do s u I n m a c u l a d a p a t r o n a . 

ESPECÍ/ICULOS PARA HOY 
Z A R Z U E L A . — A las n u e v e . — T u r u o p a r . — V i a j e A 

S u i z a , l í e b a j a do prec ie -•, 
P l í I V O l P I O ALL-'O.VSO.—A las o c h o y t r e s c u a r ­

tos .—(Dia de moda . )—Los v o l u n t a r i o s . — J a i A l a i — L a 
e spada de honor . 

A.POLÜ.—A l a s ocho y t r e s c u a r t o s . — L a b a r a j a 
f r a n c e s a . — ' J a n d i d i t a . — L a s c a m p a n a d n s . — E l d ú o d e 
«La A f r i c a n a . » 

L A K A . — A 'as ocho y m e d i a . — 1 . ' s e r i e . — T u r n o 1.* 
i m p a r . — M i l d u r o s y m i m u j e r . — L a o c a s i ó n l a p i n t a n 
ca lva .— l.os hu i i ;ono tes .—.Segundo ac to . ) 

E S L A V A . — A l a s ocho y t r e s c u a r t o s . — ( I n a u g u r a ­
ción.)—Los secuo- i t rodores .—Caramelo .—-Trip le a l i a n -
aa.—E) h i jo de su e x c d e n c L i . 

E O M E Á . — A l a s ocho y t ro s c u a r t o s . — ¡ C h i s p a s ! — 
L o s J u i c i o s de l d í a ( e s t r e n o ) . — V i v a m i n i ñ a . — B l a n c a 
6 n e g r a . 

O m o O RB OOLO.V.—A l a s nueve .—55 r e p r e s e n t a ­
c i ó n del c u a n t o c ó m i c o b a i l a b l e t i t u l a d o « E l r e y 
ind io ;» 18 p r e s e n t a c i ó n de l s in r i v a l f u n á m b u l o m o n -
s i o u r Caico io , t o m a n d o p a r t e a d e m á s l o s p r i n c i p a l e s 
a r t i s t a s de la c o m p a ñ í a . 

E n t r a d a s o n e r a l . c i n c u e n t a c é n t i m o s . 
T E A T I i O U E L.A I N F A N C I A ( P l a z a d e l a L e a l ­

t a d , L) — V a r i a d a s f u n c i o n e s d e s d e l a s se i s de l a 
tarde. 

OOTIZAOION OnOIAL OE AVER 

F O N D O S P Ú B L l O C i 

ü o n d a p a r p . a l 4 OíO i n t . 
I d o m s e r i e E , de áó.OOO p. 
Moiii l t l . p a q u e ü o s 
Idom id. fin c o r r i o u t o 
Iden i ld . fin p r ó x i m o 
N n e v a s a e r i e s f>. y H 
D.*per .aUOiOeKt . ( lB ' . ) l ) 
Idom H . p e q u e ñ o s . (Id.).. 
.Vueva»ser ios i > y 11 (Id.) 
Deuda a m o r t i z a b le 4 ' - O . 
í d e m Id. p e q u e ñ o s 
B d l e t e s de C u b a (laSü) 
M a m l 3 ! ) 0 n s . 1 aldlO.OOO 
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Cambios sobi'e el e]ctrau]si.'a 
Pa i i* , i . l i i vi ' i t ' i , 19,75 por 100, b o n e S i j t l lí^paf, 
P i i r í c , i 8 i l*» viait,*, 0 ) , 0 ) por L ) ) , butiatiai.) tt papa t 
LondroB,41a v l í t t . l i b r i a s t a r l i o \, rt),¿i o i | ) 8 l . 
[ jondre« ,á 8 di LÍ ifisti,, l i b r i 9<bar¡ ia , ) ) , ) ) > i i » s , 
L o n d r e i , i 6 0 d í a s v i s t a , i d e i n , Ido n , 3Ó,0dpba.í. 
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MADRID. —1893 
liap. de «EL l'̂ i'ARCIAL» á cargo de Ángel García 

Galle de Mesonero Romanos 31 

^ím^ 

í del 
Unióos a lmacenes en Madr id que p u e d e n l levar la m a r c a depos i tada de M A R Q U E S D E M Ú D E L A , per tenec ien tes al E x c m o . Sr . D . F r a n c i s c o L o s a d a y de las E ivas , a c t u a l Marqués de Múdela y he rede ro universa l Í 

E x c m o . Sr . D . F ranc i sco de las E i v a s y Ur t i aga , Marqués del mismo t í tu lo . _ i 

T i n t o de pas to 7 60 pese tas la a r r o b a (22 hotellas) .—Blancos ajerezados desde 9'60 pese tas la ar roba .—Se sirven á domicilio en ba i r i les yembo te l l ados .—BODEGAS: E n Alcázar d e S a n J u a n , C r i p t a n a , A r g a m a s i l l a de 
— •'• ^-- - - ' '• '- • Hvii^. río Miilbíln. Kni.nrnÍArifln. Hñ Mndela.üiiero.¥*ueblas de D o n F a d r i q u e y A l m o r a d i e l . Oi i in tanar de la Orden V Mieruel Es t eban . 

D o n F a d r i q u e y A l m o r a d i e l , E n c o m Í P n d a de 
Alba, Tomello 

Múdela y P o z 

Dinero por alhajas, c.» s. JERÓHIMO, 32 
Al 2 por 100 pasando de 5.000 pesetas 

Mtii o i j a d e pr<^stíMno«, p o r s o b r u r l e oa f . i t a ly t e n e r t 
t a s a d o r e s , es la q u e ¡nás da y m o n o s i n t e r é s l l eva : v e 

iub:t.-ta ios lo tes (. e n c i d o u l afro", y d e v u é l v e l o » r e s 

Í33Sinp8¡la los luías, del Masite de Piedad 
Cuerpo de Contabilidad del Estado 
P cparac iAn p a r a l as p r ó x i m a s o p o s i c i o n e s en sus t r e s 

t.ffreiKion, d i r i j f ida por D. Katao l A r o c a , p r o f e s o r l u e r -
r u i i i i l , y I ) . A l a n u i l F e r n á n d e z U J u c r , * « n t a < ! o r d e l T r l -
iMiuKl tío t ' u c n t i t s . E n las "' H i m a s o p o s i c i o n e s n a n o b t e n i ­
do piaiía c i n c o a l u m n o s de ^.^la A c a d e m i a . Desdo el l u n e s 
11 e s t á a b i e r t a la m a t r i c u l a de 8 á 12. P o n t o j o s , 1, E s c u e l a 
dü Ooiuerc io . 

hmmm POUTÉCMCA 
K s t a ac red i tn r l a a c a d e m i a , q u e en el a ñ o n n t e r i o r d i o n n 

Eran conti i i jEente i!o a l u m n o s p a r a v a r i a s e s c u e l a s ospec ia -
lus t : io c i v i l e s c o m o n i i l i t a i e s , a b r o e l c u r s o el 1.° u o Oc-
tubrí! , dir if^ida p o r oficiales de Ks tado M a y o r . Se f a c i l i t a n 
re;-',iameTitos. La c o r r e s p o n d e n c i a a l D i r e c t o r d e l a A c a d e -
Biiii i ' i i l i t i ' -cnica. A l e k ' , 4. 

"ACADEMIA DE MAZAS 
preparatoria para Ingenieros y Arquitectos 

PEZ, 40, 2." Y 3.*, MADRID 
i'^ii e s t a A c a d e m i a pe^-manecen loa a l n m n o s (b^ 8 á 12 do 

la i i iañ iiii y d e 2 i 7 ile l a tar<ie. l o a profesores son Irifce 
n i c r o s , \ r q i i i t ' . : t o s y D o c t o r e s en c i e n c i a s Las n o t a s do 
c i inpor t t tDi ientü y •'si. t e m í a se t r a s m i t e n p o r ij 'iiriceiiíis a 
iiKS paiiros ó Qcarfíado.s. Lr s c lases e s t án s e p a r a d a s p o r E s -
Cii-'las. A l u m n o s i i^ ' e rnos , me<liü i n t e r n o s y e x t o r n o s . 

CüíegÍT de "Él Ángel de las Escuelas,, 
CALLE DE ALCALÁ, 44, PRINCIPAL 

E s t o Coleg io , q u e i iorie d<i' do ó p t i m o s r e s u l t a d o s en l a 
ínst íñi inza, y q u e e s t á s i t u a d o en u n o de ¡os p u n t o s m á s 
S;:iitricos de M a d r i d , lia a b i e r t o su m a t r i c u l a pa r j , t o d a c ía­
le de a l u m n o s y a d n i i t e e o n t a d í s i m o n ú m e r o (lo i n t e r n o s . 

RRILLA 
del Dr. AVOR 

PUEIFIOA la SANGRE 
Abro el apetite 

oitalece ú ios débiles 
••• «-."ífiulsa las m&íerías nocivas del cuerpo, esta-
lííioií'iido la acci6a natural y síiludable en la piel, en 
iiíH iifrvio.s y glándulas, i-aonslituyendo las iuerzas 
ueijüituiics por eníormedades y toda clase d i exceses. 

í-hi^ 'zapar. 
del Dr. AYER 

B?. curada á Ciros, la curará á usted. 
rierorr.íU por el Pr . J . C. Ayer y Cn., \oweII, MHS»., E . U . A . I^a 

vci ien ioi FüimacéuticoH y Tralicaute». en Medícinae. 

u • Póngase en guard ia 
El nombre do- ' * 

contra imit.ieiones 
pspúr'^a). El nombre do—"'Ayer's Sarsaparilla "— 
JJt>-iira en la Í- ^voltura, y está vaciado en el cristal de 
cada una d- ^muestras botellas. 

Farmacia de IVIelchor Boix 
Méi l i co -C i ru j« .no - Í ' a rmacéu t i co 

PIIECIOH DE LA iMILlTAK 
D e 1.* c n t i ' í í o r l » , cla.si(icad.i p o r el m i s m o g r e m i o . Sn'-

yiü¡ p o r P r o l ü s c r e s d e l a l i ' a c u l t a d . 1." a t ^ io r t a toda l a n o c h e . 

F a r m a c i a . = P r o c ¡ ü S 
D E L A M I L I T A R S A G - A S T A , a 

CALENTURAS 
c u n r t a n a s , t e r c i a n a s ) y c o t i d i a n a s , t o d a cia.se d e fiebres 
D a l ú i l i c i s ó i n t e r m i t e n t e s , c u r a n i n f a l i b l e u i e n t e c o n 
l a s p í l l o r a s í e b r i f u K o i n f a l i b l e s d e F e r n á n d e z I z q u i e r ­
d o . ( J a j á d o 4 0 p i l d o r a s p a r a b . a b e n i í ^ n a s , 12 va., y d e 
8 1 ¡wi-a l a s r o b e l d o s , 2 1 r s . S o h a c o n p o r f a n e < í a s , s o 
v< II ! en m i l l o n e s d e c a j a s y l a s i i u i t a c i o n e s n o h a n 
¡)(i Jido m e i m a r l a i u i n í - n s a c l i e n t e l a . E x p e n d e d o r y 
t i ' a b o r a d o r p o r m a y o r y m e n o r : J . F e r n á n . i e z I z q u i e r -
tlo. MiHr i< l , P . d e l a y i l L i , 4 , S . c r a m e n t o , 2 , y VT iMu-
noz , Triif'a,l;>ar, 2!), b o t j c ••, q u i e n e s p o r 2 r s . m á s r e m i -
ti:u p i , r c o r r e o . A s e g u r a i . ' í o s e a n i e f í í t i m a s d e F e r n á n -
l i e / 1; ( j iu ' ' r ( io , p u e s b i i y í a l s i f t c a c i o n e s q u e n o ciir.Tn. 

L i I^ i ü ENT€3r€iENEAir 
P a r a l o s C A . a 3 A . I L J L . O S 

fi'if't f.; . ¡-rpvi-j.ío iói^ict» reeinjilaxa a¡ 
f\Uítf'fi*>. y luia r;íi|i-'aiiJietite y t-n pocos 
íi..-, !.'•; (U.jertfH rcci-MiU's y anUíiu.^s, las 

f*í*-%, Halvi^iH^ ' í fitft'ft, i:n;iaia~ 

e iJi/iít U>H eti i'S piernas ile los tóvfiies 
c;;in':-]-. t l r . ; sin oca-íiuiur liana m caída de 
f'-;'', ^AU iiurauíe el IrahunienlO. - Á*t'rtt¡-
tiirii y ICf's*tliitito innifjortfhle 
fif ian Cit/vréufílatieg iittt't ÍKÍM. 
l'ica'>-6lr-~iii^iüsaüCi.:NERAL:Fa.m"GF.r¿EAü,276,r.St-HonOPé,ParIa 

Colegio Hispano-Americano 
rio! l .nrr io (fa Ar ' / f iol loa. E s p a c i o s o h o t e l c o n h e r m o s o j a r -
din- 1." y '¿." on.-oñaiiza. I n t e r n o s , m e d i o p c u s i o n i o t a s y e x ­
t e r n o s , i í a y gi i i i i i : :s io. 

F í v U K A Z , 1 » , M A n K I O 

•ARCA 
FAnilICA 

CAPiOS DE 
de B. Federico Delrieu. —Teléfono 855 

D i s p o n i b l e s á t o d a s h o r a s d e s d e 5 á 20 p t a s . , y o a m i o n o s 
á l O , lo y 20 p tas . cada v i a j e . I g u a l p r e c i o p a r a t o d a s l a s 
e s t a c i o n e s de f e r r o c a r r i l e s y p a r a f u o r a d e M a d r i d á p r e c i o s 
e c o n ó m i c o s . Se r e c i b e n av i sos , A r e n a l , 7, a r t í c u l o s p a r a 
TÍKJe> S a n A n d r é s , l í y P a a a o A r e n e r o s , 4. 
Bn f i lyQf lDTmiTC « o c o n f u n d i r s e c o n el k i o s c o q u e h a y 

SERVICIOS DE LA COMPASÍA TIlASATLAfnCA 

LINEA DE U S ANTILLAS, NEW-YORK Y VERACRUZ 
COxV E S C A L A S E N 

Puerto Rioií y Progreso y coniblnaGión á puertos aitisricanos del Atlántioo 
y puertos N. y S. del Pacifico 

T r e n s a l l f i a s m e n s u n l e s c o n I a« e s c a l a n y e x t e n s i o n e s s i s ' n l e n t e s : 
E l 10, de (^ádiz, h a c i e n d o a u t o s la e sca la de B a r c e l o n a el 5 y e v e n t u a l l a de M á l a g a e l 7 
E l 20, do S a n t a n d e r , con esca la e n O o r u ñ a el 21 , y h a c i e n d o a n t e s la del H a v r e el 15. 
E l 30, do Cádiz , con e sca la e n Las P a l m a s , h a c i e n d o a n t e s la de l í a r c e l o n a el 2ó y e v e n ­

t u a l e n M á l a g a el 27; c o n e x t e n s i ó n &, los l i t o r a l e s de P u e r t o I t i c o , C u b a y Esta<lo3 U n i d o s . 
L a s s a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a N e w - Y o r k s o n los d iaa 10, 20 y 30 y d e N o w - Y o r k p a r a l a 

H a b a n a los m i s m o s d í a s . 
KK' i 'WR.xo.—Sal idas d e la H a b a n a el 10, c o n e sca l a en P u e r t o R i o o e l 15, p a r a Cád iz y 

B a r c e l o n a y c o m b i n a c i ó n p a r a los d e m á s p u e r t o s del M e d i t e r r á n e o . 
E l 20 d i r e c t o p a r a C o r u ñ a , S a n t a n d e r y H a v r e , y c o m b i n a c i ó n p a r a los p u e r t o s e spa ­

ñ o l e s de l A t l á n t i c o y p a r a Liver |)Ool, Ha rabu r f ío , A m b e r t , N a n t e s y Burdeos . 
E l 30 p a r a CáJdz y B a r c e l o n a y c o m b i n a c i ó n p a r a los d e m á s p u e r t o s de l M e d i t e r r á n e o . 

El vapor ANTONIO LÓPEZ saldrá de Santander el 20 del corriente. 

LINEA DE FILIPINAS 
c o n e s c a l a s e n P o r t - S a i t l , A<I«n, C o l o i n b o y S l n j f a p o o r e : s e r v i c i o ék I f o - I l o y Cebr t y 
c o n i b l u a c J o u e s A K u r a c l i c e y R n N l i i r e (<¿<iiro l><<rslcv >, X a n z l b a r y M o z a m b i q u e 
( c o s t a o r i e n t a l d e Á f r i c a ) , R o i n b a y , ( C a l c u t a , 8 a l s : » n , 8 1 d u e y , B a t a v l a , Houí[-Si.ou¡[, 

í»liaii{;ray, Hyo^po y Y o k o l i a m a 
S a l i d a s c a d a c u a t r o s e m a n a s i e Liveri>ool c o n e sca la s e n C o r u ñ a , Vigo , L i s b o a ( facul­

t a t i v a ) , C&.CIÍZ, C a r t a g e n a , V a l e n c i a y B a r c e l o n a , d e d o n d e s a l d r á n c a d a c u a t r o v i e r n e s , i, 
p a r t i r d e l t> d e E n e r o de Í893. 

D e M a n i l a s a l d r á n c a d a c u a t r o j u e v e s , á p a r t i r de l 26 do E n e r o de 1893. 

EJ vapor SANTO DO/Wl/VGO sal.lr.i de iJarcclona e¡ 1.3 do Octubra, 

LINEA DE BUENOS AIRES 
C O N E S C A L A S E N 

Sania Cruz de Tenerife y Montevideo 
Seia v i a j e s a n u a l e s p a r t i e n d o de Mai-sella, con e s c a l a s GÍÍ B a r c e l o n a , M á l a g a y C á d i z . 

LINEA DE FERNANDO PÓO 
v « n e s c a l a s e n I<as j p a l i u a s , p u e r t o s d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d e Á f r i c a y g o l l o 

d e C i u l n e a 
C u a t r o v ia j e s a l a ñ o p a r t i e n d o do M a r s e l l a y con e sca l a s en B a r c e l o n a y Cádia, 

SERVICIOS DE ÁFRICA 
L I N E A D E M A R R U E C O S 

U n v i a j e m e n s u a l de B a r c e l o n a á M o g a d o r cou esca las e n M e l i l l a , M á l a g a , C e u t a , Cá­
diz , T á n g e r , L a r a c h e , E a b a t , C a s a b U n c a v M a z a g á n . 

S E R V I C I Ó D E T Á N G E R 
E l v a p o r J O A í l u i J í » i : i . PiK.^.AtJO sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g o c i r a s y G i b r a l t a r , 

los l u n e s , m i ó r c o l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cádiz los mar t e» , j u e v e s y s ábados . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a con la^ con l i c i o n e s m á s f avorab les , y pasa j e ros , á q u i e n e s 
la C o m p a ñ í a d t a l o j a m i e n t o m u y CHTiodo y t r a t o m u y e smerado , como ha a c r e d i t a d o e n 
iU d i l a t a d o se v ic io . P>r', .is á fami l i as . P r e c i o s convo i j c iona le s p j r c a m a r o t e s de lu jo . 
l í e b i j a s p o r pasa jes de 1'.ti y v u e l t a . H a y p.isajes p a r a M a n i l a á p r e c i o s o^poci-ilcs p a r a 
e m i g r a n t e s do c lase a r t e s a n a iS j o r n a l e r a c o n f a c u l t a d de r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o do u n a ñ o 
si n o e u c u c t i t r a n t r a b a j o . 

j a oniprnsi i p\iOilo a s e g u r a r l a s me . c a n o i a s e n sus b u q u e s . 
A V I S O l .Ml 'OJ t l ' A N T É . La Compafí ia p r o v i e n e á los s e ñ o r e s c o r a e r c i a u t o s , o g r l c u l -

toros é i n d u s t r i a l e s , quo r e c i b i r á y e u c a u í i n u r á á bis d e s t i n o s q u e los m i s ' u o s d i ' s iguon las 
m u e s t r a s y n o t a s de p rec ios q u e cuu esto o b j e t ó s e le e n t r e g u e n . E s t a Com^iafíia a d i u i t e 
c a r g a y e s p i d o pas.i jos p . i ra t o d o s los puerto.-; dol m u n d o , s e r v i d o s po^ • .noas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s in fo rmos en M a d r i d , A g e n c i a do la C o m p a ñ í a , P u e r t a do! Sol , m'un. 13. 

Cunki parios CífiÁRÍLLOS 5el POLVO ESPIC, 2 fr. la fajita. 
O p r e s i o n e s , T o s , C o n s t i p a d o s , JSaKinas , Z T e u r a l g i a s 

Venta por Mayo- : I'AIUS. J. ESl'lC, rué .'•aint~t,iií:?,e, 20 
Mfc-DAl-UA D E O R O — F U F R A D E C C : . ^ C U R S O 

ilx (jir ítóíí /irma soltre cnki cií/arnllo. 
Depósi to en t o a a s l as Drogue r í a s y FarmacioB de E5p;;ña 

áGUA DE 

i Í h r a i * Í 3 I h á p i o G ''"'"•"•i""i<Sn í > e r . n » n « i i t e á ioda c l a s e <!o obr;io y rov i s t ' i s . So 
L l U I 6 1 I d l U c í l u c í p o r ' J u r t n n y c o i i i p l e t ' í n l a s s u s c r i e i o n o s . S a n Stí-raiMnl»!, <0, 
i t l nd r i i ! . S. Horna rdo , ! ; ) . Espocui l i tunl oii todac la ' se de oncüa i lo ruac io i i e s . 1'3'cs. eco n ó mico;;. 

vFROADÍHAMÉiVfE M E D IG i>J Á L 
y do a r o m a oxce iou to ¡iiira ol tocí,-

_ dor . —Es la m o i o r y uu'is hi^icr}ica 
y la d e m a y o r a c e p t a c i ó n ' c o m o p e r f u m o , y c o n t r a las a focc iono j n e r v i o s a s do j a cabeza , 
v i s t a c a n s a d a ó débi l ó i r n o a c i o i i e s de los o jos . - -Cuar t i l lo , 12 r s . F r a s e o s do 4, 7 y \'¿ ; s.— 
F a r i i i i i c i n d e S.-iucliez O e a í í a . At ,>c!ia SS, f ren te 4 la de^Re^atoro? —Te lé fnno 83. 

si l l l is , 
s 

u u n . i ' ' \ a s . E . G. Pé' 'o;::-il 
años esi O'-listii,: de 8 á -1 y 
6á8.ECHEGAHAVI2,|)ral. Linea Regular de Vaporea Transallnalíeos entre 

Genova y Nueva York con esca la en G i t i r a l t ' r 
T ravos i a en 8 d i n a d e a i U l l A L l 'Al t A X Ü K V V Y O R K 

I d . » 2 id. id. á aMN"OVA 
P o r los ma-guílicoa vapores y de '¿''^'" m a r c h a 
I V c r J M 4.814 toncls. 6 .300 cabal los . 
F i i l i l a 4.814 iü. 6 .300 id. 
K a i s e r W i l h c l m I I . 6.991 id. 6 .500 id, 
S p r e e 6 .9o3 id. 12.500 id. 

E f e c t u a r á n l a s s a l i d a s de G i b r a l t a r e n las s i g u i o u t e a 
foclias; 
P a r a J í n e v a Y o r l í : S e p t i e m b r e 29, O c t u b r e 20 , Vo 

v i e m h r e 3 , 10, 2(i, D i c i e m b r e 10, 15. 1894. E n e r o 1.° 
21, 2(), F e b r e r o 2, 18. 

p a r a «J.>..«va: S e p t i e m b r e 17, O c t u b r e 1.°, 22, 2!), (No­
v i e m b r e 12, 2(), s i g u e á ±Vái)idos), D i c i e m b r e 3 , (Di­
c i e m b r e 17, s i g u e á Ñ a p ó l o s , 13'J1. E n e r o 7, s i g u e á 
N á p i d e s ) . E n e r o 1 1 , 23, ( F e b r e r o 4, s i g u e á Ñ i p ó l o s ) , 
F e b r e r o 18, iKobroro 21, siu-ie á Ñapó los ) . 
Estos a c r e d i t a d o s y lujos is vaporen, c o u s t r a i d o s e x -

n re sa iuen te p a r a pasa i e , re i iuon i i i í i iojurablos oond io io -
ries vcuiutMS comoil i i lades so puei leu a p e t e c e r . 

N t ) T A . S s e x p i d e n b i l l e t e s de pas ije i l i rec toa p a r a 
C u b a V Méj ico , en combiu;ici ' ' )n con l a ' l í n e a de v a p o r e s 
«Ti ie Ñ e w - Y o r k , C u b a M a i l Stoamsl i i i i C°» q u e sa l eu 
de N e w - Y o r k . 

P a r a iufor ines , dii-i^irse á s,is .Vientos en 
C S i l . r n l t n r — J U A N O N E T T I E H I J O S 

M A D U r i ) : TlltJ.VrA.S COOK.S( )Nr ! 
J , « J a r r e r a d f S a n J e r r t i i i i n o , I 

I ENEREO 

SE VENDE 
prec io sa e s c a l e r a d e r i i a r m o l , 
u n a g r a n coc ina , p u e r t a s , 
a n t e p e c h o s , t e j a , ba ldosas , 
t e r c i a s , sesu ias y doniás, ma -
deras j todo dol d e r r i b o del 
pa lac io do l a E x e i n a . S o n o r a 
P u í j u ' sa do Medinaeo l i , Ca­
r r e r a do San J o r ó i i i i u o . 

COLEGIO D E L S O r O R R O 
d i r i g i d o p o r U. F r a n c i s c o G a r z ó n S e v i l l a n o , d o c t o r en 
filos'ol'ia y l e t r a s y l i c e n c i a d o e n c i enc i a s , l l o r a s d e m a ­
t r i c u l a : de 9 á 12 d e l a m a ñ a n a y d e 2 á 6 d e l a t a r d e . S a n 
M a t e o , n ú m s . 12 y 14. 

E l i M O D U S V I V E N B I 
I . a p r i m e r a c a s a e n t r a j e s p a r a n l u o s 

C a r m e n , 8 Fntl 'PQlIflln T e t u á n , 28 
e s q u i n a i l a d e T e t u i n *-»" COUOIU e n t r a d a a l e n t r e s u e l o 

Precio fijo.—MADRID.—Precio fijo 
Uniformes para oolegialeSt Las familias sa-

coatcsiirin ̂ ran economía 

Se v e n d e n \UK II!IIÍ'Í>I<*S d e 
o a s a p o r m a r c h a á la Ha­

b a n a . 1' u e n c a r r a l , ('', 2." d 

Se v e n d e n Imí'iií»** inaie-
b l e s cou sólo ocho m e s e s 

de uso . H a y ariMarios-Cdüías 
a m e r i c a n o s . / \ le ; i iá , 38, pi- il. 

con j a r d í n . P u o u t o Vaí locos , 
do 12 á W.OtKipts, ])ag;iii<;fos 
en .oañor . l í . ñ í o ü t e i o ó n , 18, 
e n t r e s ! . e l o . 

S o c u r a n i n m e d i a t a i n , í n t e 
por n u e v o s t r . i ' . u e i o u t o s . — 
I . 1 I P E K Í A I , . 3 .V 11, e"!tAÍ,. 

IMPOTENCIA 
Los <Jr. ltestaur¡>i!or<"S( 

l i o i i i eop í i l i coN e u t o u a i i el 
a p x r a t o g e n e r a d o r y c u r a n la 
i m p o t e n c i a y los escaiins se­
m i n a l e s : 4 po-solas b u t i c a s y 
S a ú c o , 13. D e p ó s i t o , M. Gar ­
cía. C a p e l l a n e s , 1, M a d r i d , 

I , h o t e l (Cas to i i ana ) . I n t e r ­
n o s y e x t o r r o a , l a s p a o t o r o s 
sacerdotesk 

H o r a s d e o o n . s u l t a : d e 6 4 8 t a r !e , l>u 
n a , 6. De 11 á 1, Salina, 3 8 , p r i i i c l p . t l 
d e r e c h a y da 10 á 11 £<uua, 3 § , i»tso 
b a j o . 

E n é s t a q u e e s g r a t u i t a , p a f r a n d o só lo l o s 
m a ' i i o a m e n t o s , q u o s e h a n h e c i i o p^ira p o d e r 
c u r a r c o n t o d a e c o n o m í a á l o s e n f u r n i o s q u e 
•S. filia r e c u r o n d e t o d a c l a s e d e p a i l e c i r a i e n -
t o a , p r i n n i p a l u i e n * e d e l e s t ó m a g o . P a r a e s t a 
d o l e n c i a s u e l e n c o s t a r >3 ó 4 p e s e t a s , y p a ' a 
l o s d e m á s g e n e r a l m e n t e m u c h o m e n o s . E n 
l a s d e p a g o s e c o b r a u n d u r o po , ' l a p r i m e r 
c o n s u l t a e n Luna, 6 y d o s e n Luna, 88. D e s -
p u é i , p a r a e l t r a t a m i e n t o s e h u c e n n c o n v e ­
n i o , p o r el c u a l s a b o el e n f e r m o d e a t i t e i n a u o 
p o c o m á s ó meno.s lo q u e le cus .^ ta e l e n s a y o . 
V é a n s e loa p r o a p ' c t o s . Resumiendo: q u e l o s 
q u e í . ' ene poca i u i p o r t a c c i a s u mi. l a o c u r a n 
e n l a c o n s u l t a g r a t i s , ó c o m p r a n d o e n l a 
f a r m a c i a Luna, 6 l o s m i s m o s m e d i c a m e n t o s 
q u e s e d a n e n a q u é l l a . Y l o s q u a h a n e n s a -
y a i i o i n ú t i l m e n t e t o d o s e s o s r e m e d i o s a i s l a ­
d o s ó t r . i t a m i e n t o s g e n e r a l e s , p r u e b a n e l 
n u e s t r o y s e c u r a n ( s i n o h a y l e s i ó n o r g á n i ­
c a g r a v o ) c o n la m a y o r f á c i l ' l a d y p r o n t i t u d 
g e n e r i i l r a e n t e , s e g ú n s e v i e n e p r o b a n d o c o n 
e n f e r m o s d e s a V i u c i a d o s v e i n t i t r é s a ñ o s h a c e 
s i n i u t e r r u p c i ó u a l ^ i u n a . C o n loa d e p r o v i n ­
c i a s , q u e n o p n o d f n v e n i r , n o s e n t e n d e m o s 
p o r esc í i t o y s o c u i ' a ü igaMluieut ' : - . 

A l a f a r m a c i a Imna, fí, r ^ o u i - r e n i g u a l ­
m e n t e t o d o s l o s o n t e r m o s q u e l e s g u s t a lo 
m á s b u e n o y e c o u c u o o e n t o le — E L i i i í a , 6 

FARMACIA TKlBALDOS 
I ' K K C I O ü » 

Preciados, 12 
Ulü I .A M S I . I X A l t 

Teléfono 2 0 4 

Arados Suecos 
c o n v e r t e d e r a d e a e e r o 

mm^^^^""^-'^- La MEíjüinaria Saeca 

i t S T O I A G d A H T i F 
S u p e r a en v e n t a j a s a c u a n t o bas t 

c o m c n d a d o parr , l as ont'or'neo;;(ii 
KO. l ' r o b a d l o y os couvoucoró i s coi 
t ivo , c u a n t o si no cuco i i l r á i^ a l iv l 
r a caja se os d e v u e l v o su iui | i i i r te . 
ci--ores M o r e n o y Mii [ue l , A r e n a ! , 
í:on.Sii!tor¡4» poi* e.síc t r a t a i i i i í ' f i f 
p r j i í e i p i i l «lerecliia, >^f.'idrjta, de 1 
todos los d í a s , y g r a t i s ])ara los pob 

a p la tar i io . 

el d i a se h a r e -
j del e.stóma-
ta t i tü m á s mo-

o con la p i i u i e -
Fa rmac ia . : su-

2. C.j. i , 7,.50.— I 
¡>, < ' í t r r e t a s , 4 , 
) á 12 y de 3 á 5 I 
r e s , do 1 á 2 do 

GNO MAS FUEGO A LOS CABALLOSC 

19^1 Si 

EL M E J O R R . ^ S O L U T I V O Y E-
HO OeSTHUYE EL PELO NI DEJA MARCAS 
NuiTieroso.'í vcteriii;írio3 espuñuhín li.'iii 

snrprpiidPiítes r( siiliadiii ib: eiiMos c.'n 
l . l . \ i i iK.\T<t KOl i l lH . lKUA, íi! n en In.í c; 
des J e e u j e n i s aii"J:r¡iiiK. i:Uf:ifes, exiis 
hut!so«, vcjiya-,. tnitiíMe-* t r l u s . rf^lujii' 
iiís^í. eto-, aHegiiraiidü tudus ellos que 
ooiiocidfiH iiasta hoy, .y aun a! cautei'io 
í R;íuridad y energía di! au at'cíón. 

Sa vendti en las pri,icvjít;s farnia 

^ S P Á S T I G O 
ZN EL A íVIMAL 

cei'Liíic:;{u) los 
í ¡ oiiiplcn de l 

^üH rná.s le'Kjl-
.(ísis o sobrtt-

si:pera 
actual, 

los 
por la 

A U n O R M r t V O R 

E. KOitin'iL'FiíA Y C.̂  
raíífli'.r,.?.?. UAliCELOVA 

Se eiiviün ¡"r. 
á les que r ~nitt;i 
!> lí'Jlii'K t-n se!!. 

corrt'ü, 
í su II. :rít <i'- M,^ 

_ __ íí s •.i!..!s»C r, 1 ! „ _ 
Ac.adon ' a p ropa r . i t o r i a , dir¡t,'iila ] o r loü oTiciales <' 

. a r t i l l e r ía Sros , .^lal!so y I';u-:1(), en c i d a b o r a c i o n CÍ. 
d i s t i n g u i d o s oficiales do luí 'ant r í a , ( ' a b a l l e r i a y A r t i -
i lo r ia . 

PídaFO ro j^Iamentos 

1, SA:MTA A HA, 1 
- &3i A.3 ¿i1&, S ^ % 

p í í T a p ) V i i - r r P Q '>' ' ' ' ' " !'•'"' '•'''^' ^'•'"'V'"'' y 'mmoro . ; do 
u v í 1 l l i . ' U l i ( - I . / L . O la vO;i^ía por c l ó n i c o s y anti:4U'.'S 
q i i j sean , c u r a c i ó n so.imra ioiiiaaido in.^ ¡iaivDS l i r i i i ' i ios, 4 
pose'.a.tí caj,v. Va ]>oi- c o n a o iiiaiii'.Lhdo s a va lor ;Vii l i b i a i i za 
o sollos. C o n s u l t a s ))or «-¡(MÍIÍI y ¡ rü-•̂ p •̂( ios f;r.,'ii;; :il D i r e c ­
tor , t íal i iu-j tü .Móaian-aloináa. i íanda, Sa.¡ J ' abb i , r i ' i u i c ro I , 
B.irceloiia. Venta : Moreno MLI¡I :OÍ . .-\i'íMail.2, "'.bnlrid. 

SoSiÍEilslÑGIlE Ái'iCGIjr ES SíriLíTÍGAS 
G T J B A C I O N S E & Ü I A P ' ^ R L O S L T ' J ~ ? l b Y JAPASE 
r̂ -K-r̂ ngwM«j-Mí evif:p»iy^.i:s<-^ ^^ )*•*» ty - v •«*» l̂'' .a» Test» *A » Í Í ^ SV-^ 

1 uj u xuví, 1 01. i o t. i I' is\ bí 11 VMl L 
D E S C O H n E S E DL L ñ S i ^sí lTACiOfí E S 

^ mMMñ f ¡IS 
I CAFÉB AROMÁTICOS 

nmW¥ 

¡ D e s p a c h o : C U A T R O C A L L E S 

y en los "STltramarinos 

rjj S E Ñ O K 

D. Toiiiás de Orueta 
y Estévanez Calderón 

ha fallecido el 15 de 
Septiembre, á los 17 
años de edad, 

K . 1. P . 

¿VLS d e s c o n s o l a d o s 
p a d r e s D , P e d r o A n ­
ton io d e O r u e t a y d o ñ a 
P e t r o n i l a Ca lderó t \ y 
E s t é v a n e z Ca ldo i 'j n , 
s u s h o r n i a n c s , eob r i -
i i o í , p r i m o s , pi ' iuios ]io-
l i t i coa y d e m á s p a r i e n -
t. ' , 

á ' i i d i c a n á s u s a m i ­
gos se s i r v a n e n c o m e n ­
d a r s u a l m a á Dios y 
a s i s t i r á la c o n d u c c i ó n 
dol c a d á v e r , q u o t e n ­
d r á lugpT h o y IG del 
c o r r i e n t e , a l a s c u a t i o 
d e s u t a r d u , d e s d f c i a ca­
sa m o r t u o r i a , C l a u d i o 
Goello, ;i7, al c o m e n t o -
r i o do la S a c r a r . c n t a l 
do S a n I s i d r o , en l o q u e 
r e c i b i r á n e spec i a l fa­
v o r , 

£ 1 due lo se d e s p i d e 
e n ol c e m e n t e r i o . N o s e 
r e p a r t e n e s q u e l a s . 

?1 W^ é"l 

á n d i i t a r e s , s u e l d o s de l E s ­
tad -, a y u n t a m i e n t o , f e r roca ­
r r i l e s , a u n q u e t e n g a n r e t n -
oión, . l í . rd iues , 7 y',), p ra l . 

iitfí.sjKMics: espacsüs , ¿^abs, 
p a r a d o r m i r . Bola , 12, 2.° 

So a d m i t e n l i c e n c i a d o s , r e ­
se rvas y r e c l u t a s . B a r r i o -

n u o ' o, \'i. e n t r e s u e l o . 

Gabá£»<íto ó p i s o a m u e b l a ­
do, i l o r t a l c z a , 11. 

H 

Icccs. p u r t - R. Salo^a.-^ T) b^ 

Sr a . «i»l!i. cs«l«tt l inbi£ael<í i i . 
Cru7.,íí l , p r a l . d e r e c h a . 

H (.)'^pC'í;'jei.losdül(irs.,h;Lbit?i. 
iui ioptos Cruz , 10, soíi-utido 

PARCHES .R!VE 
Quooi-ad u i a s . r e ajo c iónos d e 
m;i t ; iz , e s t e r i l i d a d . l i o o t o r 
Mir . I l o v n o la Mata-, I.a, p l . 

S„ | , U . t r a j f s y s o b r e t o d o s 
a lUU. q u e v a l e n 2o di . por 

l a m i t a d . C o r r e d e r a Ba ja , 11. 

GIMNASIA 
J.occiuTiv'S ,1 domi ' i i io , 30-

lcf ; i"s , piaicias mó'lico:!, R , , 
i!;!Ílcn,;-ií),;¡.°izq,, do 5 á 7, 

S í! ee jS t ' i l l í a b i t l i c i .S í í »^ . - " 
Kazár. , Alc; i lá , 4, ))oi ' tcria 

o e VfíKl*^ uijiií"«B'3ní» i i a r n 
f í en lo ' ia l do ^Oscueí . P í a s , 
I s abe l ' ÍaC;'^*:i;'ica 7^v üji . i r t ," 

A 1111 o31 P J ! a l i r ; í O t i t . c : í';íilf^ 

San Hornardo , 2;j, 2.' i / . j , " 

Capllaüsfas 
jVoci'sit.'iu c a p i t a l e s p a r a 

cob^íairlos on pr in ie r í i s b i p o -
toi-as y co!M)iva f i n c a s e n Ma-
d r i l , r , i i i i a 2 7 , ' J " , 8 á l O y r > á J 

V «>iita i i i i i ' í r * ! , b o i ' í i í i ; ? , 
j a r d i n e r a , c l a r e n s , soeia,-

b l e , bo^ 'ue ,. duíjUe , j .e-a.s, 
anx ' o s , ia casa y t c iTcuos ,— 
L''i|iez (lo H o y o s , 2, 

\ l 

<» «« t r fiimrt 1 "500 
ll 1 ) 0 P 

II- ' i ( .11 I 

O t<v J SI I i< 1< I< í « vT*» í'í I 
r^ I 1 U a ( 

] U I „ i 11 '̂  "̂  ^ ^ " 1 1 
l ' ó i ez , do i' a b. 

Q o v c n t i c ¡i!!:'- fíis'írs fí., ¡-o-
0 1 a " a a en la iir,iualia,t:', Jio-
se~i 'n 'll- SnnK:s,i;ínas (Ler-
n i ino lie ['oznelo'). 

--J\a:ii<lel\ f a e t ó n j ' r a ü c é ü y 
.s'-,ai¡t. i i n r i U o , ! , Chan ib . .-i. 

Put-Iióil <I< vaf.a, b l a n c o , 
Cíin mnaichasca,ncla , etií í i i-

(lo )Mir í ' i i r r o . Al q u o lo en-
Iro^nio se le g r a t i f i c a r á , J í o u -
d;! üe .* tocl la , 2'^. c s p a r i c r i a . 

Se n « r a s o l » <1« ci»|>ít3il 
f a l t a p a r a a s u n t o r e s e r ­

v a d o . E a z o n , C a r d e n a l 0 i 8 -
ñ e r o s , 16, p r i m e r o . 

G
u b l n c l « I > « r » e a b n i l e r o » . 
M.oa t e l eó» , 16 ,2 . ° , o « n t r o . 

C n p a s , t r a j e í i , al!i»¡<t-ii y 
r e l o j e s de l ¡Monto de P i e ­

dad . S.' V i c e n t e A l t a , 40 , t<la. 

Fr a n t é s i>or I n . s t i t n t r i z 4 
S r t a s . ó n i ñ o s 6 acompa^ 

fiar. P u e n c r r a i , Gt. :-!,° d e b a 

L«COTIA « l ' e s p f i ^ n o l : « a l l « 
do B a r c e l o n a , 14, 

L<íCCÍOnf'M í^ (:<>tl l iol ' l<» • !« 
i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , so l ­

feo y p i a n o á 10 p tas . a l mea . 
Pa ia fo . í , 2(1, H." d e r e c h a . 

de t :n dijo de o ro v bril lan» 
t e s desdo la cal lo del C l a v e l 
C a b a l l e r o do f i r a c i a . M o n t a 
r a , h a s t a la P u e r t a del Sol. 
Gra t i l i ca r . án con el va lo r d» 
l a a l h a j a al q u e lo e n t r e g u e 
Clave l , 2, s a s t r e r í a , 

~ V K \ " i ' A ÍSE . í i r S í n i J K S 
Se v e n d o u n a s i l l e r í a d e 

caoba t a j o z a d a do t e r c i o p e l o 
g r a n a t e y o t r o s m u o b ' e s , i l e s -
de hoy s á b a d o h a s l a el l u n e s , 
do 11 m a ñ a n a á (5 t a n i o . R a ­
zón. Tiopc do Vüfra H)-'¡2 p o r . ' 

LasVEHDADERAS .^GUASde 

ion las manantiaios da! Estado f rascaí 
AnMINISTRACIÓK I 

S, IBor''- '• Montnrtart-ye, P a r l a 

GÉUSTINS. Mal (ie Fiodra y Ealor-
HsdJdes d.-: ii Vejiga. 

GRANDE-BttlUE- Enrermíiladeí <el 
Blando y del Aparato tillar. 

HOl-í TA!., Enfermedades del Eítímaj». 
HAUTERfVE. Afecciones de! Estfimaj* 

y da! Aparato urinario. 
LAS solas, Guyn extracción y esS' 

botelhimienío son vijilsilos por un 
lioornuitan'e di K-r.idn 

Se v e n d e n on t o d a s l a s f a r . 
m a c i a s y dre.j^ue.rias. 

A liii<iMe<la p<»r «l ívls l<t»d< 
b i e n e s toda la casa 3' p ia­

n o . Galle del P r a d o , 11, pra.1. 

Se veuí loa i 2 CÍK'UCM |>,* Í Í -
ños, un b n g n é y í a m i l i a r 4 

a s i e n t o s , ( í i sne , 2ÍÍ, 

A }JII<»IÍ« '<SÍK: Í I C . S ; Í i t ' i i í i . x a -

la , a b i n c t o s . P a z , 15, 1 , ' 

CLASES PáSI^AS 
Se adi . r i tcn ¡a,dores y sa 

(gest ionan o'^pe-lienites d e j u -
bi l . :e iói i , " i n l e d a í ! " - y o r -
fa.adados c .ileLi y mi i i i a r ea . 

í - " r i í \4 ' í.StSSA!., s o 

S a n t a IVIaria, 4, pra l . i/.q,* 

("Jura riipi'Ui siM iiio ."loo. i .oan 

i \ L i Í n ' i , !''o. h\in M . r r i n . 

Venéreo y sríiüs 
C u r a s p r o n t a s ; ;araut i¿; AS, 
Coiis i i l ta de ;) á 5. ' J a b a l l e r í 
de (Jr.Lcia. lí, l eá i j í i e i, 
fiufiontída uneanescas . i ; iia_^ 
ftsilloi'ias. I larco. ' !a'i¡)' oajo 

ALfVIOn:iAMAS 
pO!r n,da do I i. iV. r^:i:u-ÍA. i!e \,\ 
l .at i i i i i j do .í. Sfrjji'ilx'tída, T o ­
ledo, t!:̂ . Mol.', 1 ;ií'i. So i-e-
iiiitoí'v pr( , . \ i ;wi i.s ¡.or ! .óO. 
( i - i n i l l t i ' í l l:f, i:í''J!-i,.i(-lir]¡L lie 
o îíci puin:id!L !;i i,ít i (Uci.a qufl 
c u b r e iü. t:;,iia doi t . i - ru . 
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